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PF So folhearmos as collecções de legislação 
Wnortugueza, encontraremos successivos docu- 
mentos do alvoroço em que o papel moeda lan- 
'ou0s capitalistas. Comprovam elles todos uma 
“verdade muito sabida, mas que parece esque- 
cida de tantas pessoas, ainda mesmo d'aquel- 
las que mais à deviam comprehender e prati- 


| à deviam comp 
car: é ue o credito não se impõe, não se de- 
ep extorque, 


mas sim se ganha como 
qualquer capital. mese ter 0! 

Não somos contrarios ao papel moeda; en- 
tendemos até que representa o que as notas são 
ara um Banco; mas quando, em vez do uso 
nrudente, se pratica o abuso, é um dos maiores 
males que entram no paiz. A nota é acceite 
or todos, e exprime um beneficio para quem a 
emite e a recebe, porque sendo mais facil de 
iransportar e contar do que a moeda metalh- 
ps ,a todo 'o instante se póde converter n'es-| 
ta ultima. Se deixasse um momento de ser pa- 
va em metal, 'sofireria desconto tanto maior, 


quanto fosse mais incerto o praso em que o 


Banco poderia satisfazer ás obrigações contra- 
bidas. O governo tambem estaria habilitado 
| nittir papel moeda, e bem recebido se- 
fodo o paiz, se tivesse sido pontual em 
pagar. . o o foi; soffreu a condemnação de 
crime € esa boa fé. | Ee 

“O alvará de 13 de julho de 1797 creou o 
ER renag paslcu ae A TA rs 
papel imoeda, ou apolices de quantia menor de 
508000 réis pela somma de tres milhões de cru- 
zados. Ahise ordenava que taes apolices cor- 
ressem livremente sem endosso, e se acceitas- 
em em todas as estações e recebedorias da 
real fazenda, erario, e em todas as acções en- 
tre as particulares sem excepção alguma, como 
se fossem dinheiro, pelo seu valor nominal, em 
metade do' pagamento d'essas acções, proce- 
dendo-se contra os;que duvidassem recebel-as, 
da mesma sorte que estava decretado para os 
que recusassem moeda do-rei;-acrescentava 0 
alvará que em taés titulos se contasse o juro 
de 6 por cento no caso que se demorassem 
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EA pagamento nas citadas repartições. Quan- 
pslguem se apresentasse no erario com apo- 
Jíces de um anno de data, seria pago em metal 
ou noutras apolices de analoga especie depois 
de pagos os juros, Augmentou-se; finalmente, 
com 52:0003000 réis à consignação.que já ha- 
yia sido feita para os anteriores emprestimos. 
o Estas disposições pareciam offerecer as 
“maiores garantias aos prestamistas; em primei- 
| ro lugar o curso legal; em segundo o pagamen- 
to no thesouro; e em terceiro o reembolso dao 
capital e do juro; como em reforço ao já de- 
cretado, se determinou, por aviso de 4 de abril 
“de-1799, que os bens da real fazenda, manda- 
dos arrematar por decreto de 16 de março do 
“mesmo anno,podessem ser pagos todos com pa- 
“pelmoeda. Era este um louvavel processo de 
“amortisação da divida contrahida. Como, po- 
rém, houvesse pagamento de juros dentro de 
um anno, era natural fazer-se nas apolices a 
transacção do desconto; e depois de ser nego- 
cio de particulares; o. foi tambem do Estado 
por decreto de 4 de janeiro de 1800, que lho 
destinou uma caixa especial; 1 | 
O alvará de 31 de maio de 1801 deu por 

findas as emissões de apolices pequenas e esta- 
beleceu um cofre separado para a amortisação, 
cujo fundo viria do excedente do rendimento 
da decima ecelesiastica,- das commendas e do 
quinto dos bens da coroa sobre .o pagamento 
dos juros das apolices grandes; creou-se para 
o mesmo fim um imposto de 45000 réis por 
pipa de vinho da feitoria, de 28400 réis em 
pipa de vinho de ramo e de 15500 réis em 

ipa despachada em Lisboa para consumo ou 
embarque. | 7 
Parece ter sido tão grande a quantidade de 
pequenas apolices que o edital de 31 de janei- 
vode 1801 permittia a inversão d'ellas em apo- 
lices grandes; annunciava-se que seriam as de 
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, MEUS BONS AMIGOS. 


-— A morte de Manuela Rey pesa dolorosa 
mente sobre esta correspondencia. Annuncia- 
se a quaresma carregada de tristezas; correm 
melancholicos os dias, enluctam-se os hori- 
sontes, estamos em pleno inverno, estamos em 
pleno cemiterio. 

Estou escrevendo ao cahir da noite; a luz 
do candieiro, clara e alegre, não pode com- 
tudo iluminar completamente o quarto, com- 
batida pela claridade expirante do dia, À chu- 
va bate nos vidros das janellas, murmurando 
o seu hymno plangente; no céu carregado e 
plumbeo não brilha nem uma estrella só. Ha 
não sei que vago cheiro de spleen inglez n'es- 
ta atmosphera nebulosa. O empregado da 
companhia do gaz, que veio accender o. can- 
dieiro.da esquina, tomou a meus. olhos não 
sei que vagas formas d'um d esses espectros 
funebres e fastidiosos, que a imaginação bri- 
tannica 
dos seus lugubres contos do Natal. 


E 


Tem estado hoje um destes dias em que se 
comprehende' Hamlet, em que nos dá vonta- 
«de de irmos tambem, como o sombrio prin- 


cipe da Dinamarca, sopesar nas mãos OS cra- 
fieos, e perguntar á morte os seus Impres— 
crutaveis mysterios. Tudo quanto nos rodeia 
nos parece triste, não d'essa tristeza mera- 
mente melancholica, que as noites de prima- 
vera, as alvoradas do verão, os crepusculos 
formosos do outomno nos inspiram, mas sim |Rey! Attrahia-a 0 sepulchro ! Namorava-a o 
dessa tristeza pungente e dilacerante, que 
mspirou algumas das mais sombrias paginas 


de Shakespeare. 


N'estes dias o pensamento volta-se-nos mido 
naturalmente para o cemiterio, 0 cypreste lhe sa 
- exerce sobre nós uma indizivel attracção, e primavera claro, 
à brisa fria, que volteia por entre os tumu- 
los, vem-nos segredar ao ouvido não sei que que a seiva referve no coração das arvores, 
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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


de Carlos Dickens, phantasiou n'um as suas lagrim 
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menor valor queimadas no thesouro 4 medida A falta de credito, a illusão das bypotheças e 
| todas as medidas fraudulentas, que acompanharam 


ue en - | À er 
dm pa oe mas Pr 0 in um e e seguiram a emissão do papel-moeda, tornaram pe 
op ar o fabrico n outro, € às PreS-| dispensavel. o dar-lhe uma currencia forçada: est: 
cripções legaes tinham por summo interpreteo |é a causa principal do desprezo em que nos tem às 
poder absoluto, parece que a quantidade emit- | nações civilisadas com quem negoatBas 


ti 1“ f ao Quando uma guerra violentissima, € 
da foicrescendo por arte occulta. Voltare-| auziu a Gran-Bretanha a um estado 


mosa este ponto, que merece ser esclarecido. | de meios, de que ha poucos: exemplos, 
Começou o agio do papel; a grande porção | verno na precisão de dar curso forçado ás notas do 
d'elle e a redueção douro a 5 por cento ha- CanRêL pao passada dr o a GERO “da 
- - : : : : - as mais viva sollicitude n ao 
apa de influir muito para isto. A inyasão do uma calamidade, que reputava pouco menor 
exercito francez veio engravecer o mal. Ola propria guerra. pass 
pagamento dos juros suspendeu-se; O decreto Os funestos-effeitos dos assignados francezes no 
de 22 de março de 1812 quiz evitar a con- 
tinuação d'esta doença das finanças do. paiz. 


rolongada 
e fallencia 


tempo da revolução podem servir de outro exem- 
plo; ainda que a esse papel se haviam dado garan- 
| à tada ““*| tias que o papel-moeda portuguez nunca teve. 
Declarando a impossibilidade de pagar 08 JU- A prapenirates A e OS sempre da 
ros vencidos, permittiu a capitalisação, inepcia de um ministerio, que, por lhe faltar toda 
Durante a guerra que devastou o nosso |2 ideia de credito publico, não pôde contrahir um 
paiz, descontou-se papel moeda a 30 por cen- acer E eia e o Media dé 
to, Ainda em 23 de agosto de 1820, na ves- prosperidade, senão obrigando os portuguezes ias 
pera da revolução da liberdade no Porto se |muitos milhões de cruzados por apolices sem SPO” 
achava a 26. Como o systema inaugurado en-|theca até á miseravel, somma de mil e duzentos 
tre as alegrias da nação, promettesse bem FS. Senhor, "sem entrar em mais larga exposição 
maior segurança, O desconto baixou a 20 elgeum assumpto; que pelos seus desgraçados eftei 
assim se conservou no correr de 1821. À crea-ltose tyança 
ção do Banco Nacional em Lisboa parecia | posição seguinte: Vossa Magestade per 
melhorar muito as condições dos prestamistas feito os maiores beneficios à nação portugueza, M 
got do OS prestamIS AS | monhum delles corresponderá ao fim que Vossa 
e seus successores. Em troca dos privilégios | Magestade: Imperial. se propoz de -a - felicitar em 
esse estabelecimento de credito era obrigado | quanto existir o papel-moeda. O dinheiro é uma 
a emprestar ao governo 4:000 contos em pa- eqendoria como outra Mo fe que ss inpora 
ta E -« lexporta nos mercados das nações commerciães; nã 
pel mgeda, os quase publicamente Se AMO) acistencia do papel-moeda “destróe este axioma, 
sariam. Tal impressão causou. este facto no Em quanto girasse tal moeda jámais poderia Tà- 
mercado dos capitaes, que.immediatamente se po 0 catia nacional: e ande sespoRaRa 
descontavam titulos a 18 por cento; e depois | dade seriy a de um governo que deixasse de 9pro- 
d cama 12 do: p ento peer der JA veitar o ensejo favoravel de extinguir este Angelo. 
escore Adira Tudo augurava suecessivo' me-|' - “A medida é grande; o interesse d'ella é nacio- 
lhoramento; em 1826 obtinha-se facilmente |ngj: e à anti Da ea fogo publica e permanente 
dinheiro sobre papel-a 11, Mas novo aconte-| derem ceder considerações particulares € transito- 
cimento veio gelar o ardor das esperanças. Ojrias. — | mp À e” pe 
Banco de Lisboa achou-se em más circums:- a ii A sd 
tancias; esteve temporariamente fallido; mais | seguinte decreto, que tenho a honra de apresentar a 
tarde a guerra e as dissenções que assolaram | Vossa Magestede Imperial. : 
o nosso paiz, vieram turbar a administração | Palacio ás Queluz, em 23 de julho de 1834-—Jo- 
publica, pôr grande onus nas finanças e con- sé de Vino arvalho, fato 
e o vornat PER a paso Tomando em consideração o relatoriodo minis: 
mento. | curiosa a seguinte nota do desconto | tro e secretario de Estado dos negocios da fazenda 
em varias epochas, a qual colhemos de escla- touvido o conselho de Estado; hei por bem, em nome, 
recimentos que se acham n'uma representa-|da Fanta ETR RR pri nabo age 
ma . . . sr o “4. à mao - Tr go à. ICca oo pape moe 9 x? 
são feita á camara electiva ha muitos annos. tar do dia trinta e um de agosto proximo futuro em 
Taxa do desconto. | diante, | , 
17 por cento ..., Depois. d'este dia todos os pagamentos serão 
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Epochas 
T de dezembro de 1827.,...... 


Anno de 1828..... coresnqor 208245 feitos em moeda metalica corrente n'este reino. 

ÂAnno de 1829. porco dc osd apro 24 à 26 > g Art. 2. Desde a) dia determinado no artigo an- 
Junho-de 1892, es edva gls nivia pis Pa); tecedente, quaesquer portadores de papel moeda o 
Dezembro de 1835 ....ccumes> 28» | apresentarão na thesonraria do Banco de Lisboa, 
Junho de 1834........ cumes : 21 laonde receberãoa sua importancia em metal com 0 


Quando o novo systema liberal se conso-| desconto de vinte por cento. A 
lidou, e o paiz, depondo as armas, se deu à O Banco será previamente habilitado pelo go- 
importantissima tarefa de reparar os estragos | "TS, para effeetuar esta operação. | 


its ão pOdo deixar de alendor agamaos |, do Atuo Geo do 
queo papel moeda estava causando. 7 | betecido nQ à 


Cumpria tigo antecedente, poderão receber no Tribunal do 
acabar com elles para que findasse a desordem | Thesouro Publico, titulos por toda a importancia no- 
a que obrigava todas as transacções. Não era minal, os quaes serão pagos em moeda metatica no 
Seteirç urardso a TOR” EAGRIÉ- | mesmo thesonro dentro dos primeiros quinze dias do 
prop e nação livre, e que tantos saCiii-|mez de janeiro de 1828; e serão recebidos desde o 
cios fizera para alcançar a victoria da consti-| primeiro de janeiro de 1837 por moeda corrente em 
tuição portugueza, esquivar-se ao pagamento Fpp de ipê pagamentos nas repartições da 
de uma divida, que sendo sagrada como tudo | fizenda publica. Eos ae | 
d -? q É 8! do Art. 4.º Além dos meios concedidos ficará tara- 
que é dever, ainda para mais tinha a seu fa- : 
feia : bem aos possuidores do : 
vor repetidas leis, e damnos sofiridos, nunca Ireceber no thesouro publico titulos de toda à im- 
indemnisados. Assim o entendeu o ministro | portancia nominal, a pagar em moeda metalica aos 
José da Silva Caryalho; e como quem ainda | Ee. destui, pois rir so ares AR dao 
à : 7 . ous primeiros titulos: serão desde logo admissiveis 
sahia do camp o das pelejas enthusiasmado € | como moeda corrente nas arrematações dos bens na- 
bravo, não procurou encubrir em cireumlo- | cionaes. ? 
quios a gravidade da questão e o feio peccado Art. 5.º Desdo o dia trinta e um de agosto 
commettido pelo paiz. proximo Entro am diante, serão Admiidados remo 
| 2 E | moeda corrente n'estes reinos, os soberanos inglezes 
: Como o decre Fo de 23 de julho de 1834 é com o valor de 43120 réis, e os pezos duros hespa- 
importante, aqui o damos com 0 relatorio, dei- nr 


MLOLIC nhoes e mexicanos com o valor de 870 réis. 
xaúdo para mais tarde seguir a historia do Art. 6.º A começar do 1.º de julho de 1835, os 
papel moeda em Portugal. | | 


soberanos inglezes, e pesos duros hespanhoes e me- 
Era assim que 0 ministro fállava ao im xicanos, serão trocados na casa da moeda, pelo preço 
perador : 


determinado no artigo antecedente, por moeda por- 
tugueza corrente n'este reino. Fixar-se-ha um perio- 
do rasoavel para concluir-se- esta transacção, 

Art. 7º Ficam revogadas todas as leis e dis- 
posições em contrário. 

OQ ministro e secretario de estado dos negocios 
da fazenda, o tenha assimjentendido e faça executar. 

Palacio de Queluz em 23 de julho de 1834, —D. 
Pedro, duque de Bragança. — José da Silva Car- 

Nas transacções de .commerçio com o estran-| valho, | 

geiro, Portugal recebe sempre inevitavel prejuizo. > eee 
Os cambios são, é verdade, sujeitos a continua flu- 
ctnação; porém nos arbitrios que nessas praças se Obras da mova alfandega 
fazem, o negociante que não póde contar com o 
mesmo agio do papel para realisar a sua transacção, 
assegura-se sempre em prejuizo nosso. 


Senhor:—A creação do papel-moeda que hojese 
acha em giro é, considerado como operação financei- 
ra, uma das mais absurdas qne se tem posto em pra- 
ctica; e como acto dos governo: uma expoliação da 
propriedade, por não chamar-lhe um ronbo ,nacio- 
nal. 


Na sessão de 3 do corrente verificou o snr. 
deputado Faria Guimarães a interpellação que 
DD (| ES 
das allemãs, reclama a sua preza como a esta-|em que a abelha principia a volteiar e a zum- 
tua do conto de Mérimée, em cujo dedo o mo-|bir em torno da roza agreste, ainda mal'de- 
co folgasão passára descuidosamente o annel|sabrochada, em que na atmosphera limpida 
dos esponsaes. doideja, como um: bando de doces visões, a 

E eu apesar de tudo, gosto dos dias as-|turba alada de borboletas brancas, então de- 
como gosto das noites claras do verão, |via de ser para ella triste, bem triste, a morte, 
a morte aos vinte e doisannos ! Mas não! es- 
tava enluctado o céu, funebre a terra! À tris- 
teza invernal cerrára com o seu véu os esplen- 
didos horisontes do futuro! o sol não ousava 
brilhar, a chuva cahia melancholicamente nas 
ruas de Lisboa, e traçava um sulco vagaroso 
nos vidros das janellas! Era nessa hora jn- 
decisa, em que o mundo fluctua incerto entre 
o dia pallido e a noite escurissima, era n'essa 
hora de duvidas e de desalento ! À ulma can- 
dida de Manuela Rey quebrou sem esforço os 
laças que a prendiam ao corpo, e voou, sorrin- 
do-se, para a celeste patria. 

Foi uma perda verdadeira para a arte dra- 
matica ! Manuela Rey tinha o que vale mais 
que o talento, o que vale mais talvez que o 
genio, tinha alma ! Identificava-se plenamen- 
te com a creação do poeta ! Era uma barpa vi- 
va cujas cordas vibrayam ao sopro da poesia ! 


sim, 
como gosto das tempestades, como gosto da 
calmaria! Maledetto quem não ama a nature- 
za debaixo de todas as suas fazes, quem não 
se enleva com todas as differentes manifes- 
tações do sentimento poetico! Ha meia du- 
zia de idiotas neste mundo, que dizem com 
toda a ufania: «Eu não gosto destes dias». 
Não gostam! Quem lhes deu o direito de não 
gostarem ? Penteiem-se, alindem-se, apurem- 
se, mirem-se no polimento das botas, mas, 
por amor de Deus, não profiram sentença,so- 
bre tudo quanto diz respeito a poesia, à natu- 
reza, a sentimento. Não é para elles que o céu. 
pompeia a sua purpura nas horas do pôr 
do sol, não é para elles que os longes dos ho- 
risontes transudam as suas ineffaveis melan- 
cholias, não é para elles. que as nuvens da 
atmosphera invernal derramam uma a uma 
as sobre a terra gelada e humi- 
da, não é para elles que esses prantos desli- 
sam vagarosamente pelos vidros das janellas 
onde traçam infinitos arabescos. | 

Esses são os que bocejam, os que se en- 
fastiam ! que se enfastiam como se a vida 
nos désse tempo pora isso, como se este peque- 
no ramal de eternidade, que atravessa o mun- 
do terraqueo, fosse tão extenso'que nos podes- 
semos aborrecer emquanto o percorremos ! 

Não devia ser dolorosa a morte de Manuela 


ra, era Branca, era Margarida! amava como 
ellas, soffria como ellas, e quando o panno 


pensativa d'essas regiões encantadas em que 
o seu espirito vivera á prosa da realidade! 
mas cada um d'esses extasis arrancava-lhe 
annos de vida, e, como ao cavalleiro de len- 


valia mezes de vida mortal. 


anjo da morte! Devia desapparecer deste 
Ainda não ha muito que Sargedas desa 


mundo sem abalo, devia ser suave a sua tran- 
|sição do leito frio da doença para o leito hu- 


vagos e mysteriosos canticos! N'estes dias a em que se desdobra nos prados o tapete ver- levantava as plateias, e que influia de vez em 


morte sorri-nos como a noiva pallida das len- de matizado com os ma 


viu-se o £9-1) 


do que |P 


ques. exc.* responda. 


tos está por todos conhecido, basta-me avançar à pro) 


éindicativo é de que o governo não quer pagar 0 


papel moeda a faculdade de | qu 


Quando estava em scena, esquecia-se do: 
mundo que a rodeiava, da sala que a ap- 
plaudia ! Não era já Manuela Rey, era Lau- 


descia vagarosamente, baixava tambem ella 


das cada hora passada n'esse paraizo da arte 


pareceu da scena! Hoje desapparece Manuela 
do tumulo. Não quiz a natureza inspirar- Rey ! hontem o riso, hoje as lagrimas! áma- 
udades ! Se ella morresse n'um dia de nhã talvez a tragedia que nos reapparece em 
alegre, n'um d'esses dias em scena, representada pelo vulto magestoso de 
que as flores parecem palpitar nos botões, em Emilia das Neves! e quando esse se sumir 
tambem, acabou de todo o enthusiasmo, que 


Imequeres de maio, quando um sopro d'alma e de vida a estas 
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Os enrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 


QUINTA FEIRA $S DE MARÇO DE 1866 


tinha annunciado ácerca das obras da nova 
alfandega. | 


bem como as publicações htterarias 


Não faltam boatos como os ha sempre 
quando se debatem grandes questões. Assim, 


cimentos aos promotores da associação que se 
fundou em Turim com o fim de ajudar o Estado 


Eis o que sobre este assumpto disse s. exc.º ha quem assegure que brevemente a Austria ja pagar as suas dividas. O principe de Cari- 


e a resposta que deu o snr. conde dê Castro, 
segundo se lê no transumpto da sessão publi- 
cada no «Diario» : | 

O snr, F aria Guimarães : — Peço licença a v- 
exc.* para perguntar ao gnr. ministro das obras pu- 
blicas se póde dizer-me alguma cousa sobre o que já 
annunciei em nma nota de interpellação que diz res- 
peito à quantia actualmente destinada para as obras 


da alfandega do Porto, quantia que se diz estar li- 
mitada a 1:5005000 réis por mez; se e. exe.” tem to- 
mado algumas providencias ou tenciona tomal-as pa- 
ra sahir d'este estado que indica poucos recursos do 


- |thesouro, para attender áquellas obras importantis- 


simas; porque reduzir a 1:5008000 réis a despeza 
mensal é o mesmo que suspender as obras, o que no 
tempo melhor que ha para trabalhos d'esta ordem, 
que é de março a setembro, é altamente prejudicial. 
Ses. exes quizesse dar algumas explicações a este 
respeito, far-me-ia muito obsequio, porque eu tenho 
algumas considerações a fazer a esse respeito logo 


“ 


Mando para a meza o meu requerimento, e de- 
pois da resposta do nr. ministro peço & v. exc.* que 
me conceda a palavra. 

O sor. ministro das obras publicas: —Não é in- 
dieativo de falta de recursos o ter-se marcado uma 
cifra menor para a continuação das obras 4 que se 
refere oillustre deputado snr.Faria Guimarães;o que 
que 
ão está authorisado em verba competente. (O snr, 
José de Moraes:— Apoiado, apoiado.) 

“Qra é preciso que diga ao illustre deputado e 
meu amigo que se fizeram grandes encommendas de 
ferro para construeção de abobadas no -edifício da 
alfandega, mandaram-se vir estas obras de ferro em 
grande escala, por conseguinte a verba destinada 
para ellasficon .quasi exgotada; e nós ainda temos 
quatro mezes do actual semestre. Foi por esta razão 
que se reduziu o despendio mensal a 1:5003000 réis, 
que não é tão miseravel como s. exc. indica. Mas 
além d'isso mandou-se uma verba maior, além d'es- 
ta de 1:5005000 réis, porque ostrabalhos não se sus- 
pendem rapidamente, pois que ha sempre compro- 
missos passados a que é necessario occorrer, e à e8- 
tes attendeu-se. O governo ainda não teve tempo 
para considerar se traria aqui uma proposta de lei 
para levantar mais fundos, e isto póde ser que tenha 
lugar; mas por emquanto restringe-se á verba do or- 


camento. O governo não manda mais do que réis 
sido, E E 


não est 


. 


OU porque se o fizesse ultrapassaria 0 que 
está votado; e mais tarde haveria necessidade de re- 
gularisar aqui n'esta camara,o que não queria ter de 
regularisar por minha conta(apoiados). Estejas. exc.* 
certo de que se ha-de dar todo o impulso possivel ás 
obras, Sei muito bem que é necessario que ellas se 
acabem. Sei muito bem que as duas partes para 
oeste do edificio podem depois de concluidas servir 
para evitar alguns alugueres que se estão pagando. 
Sei todas essas conveniencias que oillustre deputado 
me observou, mas elle que é um homem esclarecido 
amante do systema constitacional não ha de increpar, 
ném cenistirar o governo por querer estar dentro da 
lei (apoiados). | 

O gnr. Faria Guimarães: —Continuando, decla- 
ro que não tive em vista censurar o governo pelo 
acto que praticou. O que eu desejava era que o snT. 
ministro fincóovras publicas, vendo limitada a ver- 
ba da despesa das obras da alfandegado Porto... 

O sur. Ayres de Gouveia ;— Tinha annunciado 
que tomaria parte n'esta interpellação, e não desejo 
ficar preterido na palavra quando ella se verificar, 
| ) orador: —Foi força do orçamento que tivesse 
à bondade de se habilitar convenientemente, como 
fizeram os seus antecessores, propondo a continua- 
ção d'aquellas obras por emprestimos especiaes; por- 
e limitada a verba do orçamento geral das obras, 
necessariamente não podem continuar em maior €s- 
cala do que aquella que está authorisada pelo go- 


verno, - 4 . ” d : Sesspuiada, 
Portanto limito-me a pedir ao snr. ministro das 


obras publicas que se habilite convenientemente pa- 
ra fazer com que aquellas obras possam continuar 
n'estes mezes que vão d'aqui até setembro. 
Com algum impulso que se lhes dê, uma gran- 
de parte do edifício póde ficar concluido antes do 5 
Miguel. E então esta despeza que agora se vai fa- 
zer torna-se productiva e economica, porque Se pon- 
pam grandes alugueres que à alfandega do Porto 
tem apagar por armazens arrendados. 
* Não fiz esta interpellação com animo de censu- 
rar O governo, mas com o sentido de o instigar à ha: 
bilitar-se para fazer progredir as obras, como é con- 


veniente 
DO 


mevista da politica externa 


Estão abertas negociações ontre varios 
gabinetes para que de novo se reuna, e sem 
dilação, à conferencia que em 1856 e em 1858 
estabeleceu a sorte dos principados danubia- 
nos. E' provavel que seja precedida de um 
inquerito sobre os factos de que procedeu a 
ultima revolução, inquerito internacional le- 


vado ao cabo por commissarios especiaes. 
Da a 


machinas deluvas brancas, que constituem o 

ublico da actualidade! Então sobre as cinzas 
do templo da arte campeiará ufana edesassom- 
brada a comedia-drama, essa creação hybrida, 
contemporanea e representante do chá-Hyson, 
e das cavacas-Zamacois ! 

Pobre criança! Já dorme no seu tumu- 
lo frio, e o mundo, a quem enlevára, e que 
derramou duas lagrimas sobre a sua lousa, 
continuou no seu turbilhão vertiginoso, e nem 
parou um instante para contemplar essa no- 
bre victima da arte. 

Poucos ha que não repitam, mas friamen- 
te, mas sem à entoação amarga, que lhe dava 
o poeta hespanhol,a oitava de Espronceda : 


Gozemos, SIM; & cristallina esphera 

Gira banhada em luz; é bella a vida. 

Quem a carreira demorar podera 

Do mundo lindo que ao prazer convida! 

Brilha o sol; e à flor da primavera 

Matiza os campos na estação florida. 

Mude-se em riso meu sofirer profundo. 

Que haja um cadaver mais; que importa ao mundo? 


Emquanto, pois, range a lousa esmagando 
o peito d'esta pobre actriz, continuam os thea- 
tros a abrir as suas portas ás turbas dos es- 

eetadores. Em D. Maria espera-se anciosa 
mente a reapparição de Emilia das Neves na 
«Joanna a Douda». Em S. Carlos triumpha a 
nacionalidade portugueza ; hoje deve cantar 
um barytono portuguez; hontem subiu à sce- 
na no mesmo theatro um bailado intitulado 
«Ginn», cuja musica é escripta por maestro 
portuguez tambem. 

Na proxima revista fallar-lhes-hei d'este 
bailado, que, segundo parece, faz reviver as 
tradições espectaculosas dos bailes monumen- 
taes, dos bailes da conquista de Malaca, e da 
China, e do Pegú e que sei eu? de todos os 
paizes orientaes que se conquistavam alli em 


pastas ministeriaes. 


scena com quatro piruetas, no tempo em que 
na scena politica era tambem com quatro pi- 
ruetas revolucionarias que se conquistavam as 


e a Russia oceuparão as provincias danubia- 
nas sob a regencia administrativa de uma 
especie de commissão internacional composta 
de delegados de todas as grandes potencias 
europêas. Tambem se diz, e tem em Pariz 
muito credito esta versão, que os governos 
inglez e francez desejam que haja por algum 
tempo no baixo Danubio um estado transi- 
torio, em consequencia de combinações de 
que poderia resultar que os principados fos- 
sem dados 4 Austria para que cedesse á Ita- 
lia o Veneto. 

Seja como for, se os povos da Romania 
tinham motivos para não gostarem do prin- 
cipe Couza, é provavel que não ganhem muito 
com à mudança de soberano se a diplomacia 
profiar em intrometter-se nos seus negocios. 

Uma folha austriaca que tinha ultimamen- 
te annunciado à concentração de tropas russas 
junto. ao.rio Pruth, diz-agora que essas forças 
se recolheram ao interior, deixando apenas 
ao longo da fronteira um cordão de obser- 
vação. | bica sea 

“ D'esta questão dos principados danubia- 
nos surgirá ou não a questão do Oriente? E' 


mo talvez impossivel responder já. O que uni- 
camente se póde suppor é que à definitiva não- 
aceitação do conde de Flandres passa ser cau- 
sa de grande complicação paraa Europa. Os 
moldo-valacos querem por soberano um prin; 
cipe, porque o partido" de mais influencia no 
paiz, que é a aristocracia dos boyardos que 
derribou do poder o principe Couza, não sof- 
fre a soberania em um homem de origem hu- 
milde, e como a maior parte dos pabitndos 
dos principados segue a religião grega, é li- 
cito suppor que sejam os candidatos da Russia 
os que tenham mais probabilidades de empol- 
gar o poder soberano. 

Em Athenas dizia ultimamente um tele- 
gramma que era imminente uma revolução, e 
que já as grandes potencias tinham tomado 
providencias para ser protegido o rei Jorge. 

Tudo isto póde fazer pensar na questão do 
Oriente, e bom é que se pense n'ella, attenden- 
do 4 estreita alliança que existe entre a Rus- 
sia e os Estados-Unidos da America. À Rus- 
sia teve a feliz previsão de mostrar-se sem- 
pre affecta 4 causa dos Estados Unidos do nor- 
te, quando quasi toda a Europa julgava que 
4 republica de Washington viriam a dictar 
leis os Estados do sul. Hoje está colhendo 
optimos fructos d'aquella sua politica. Entre 
Washington e S, Petersburgo ha uma distan- 
cia immensa, mas os dous gigantes, um na 
Europa e outro na America, quasi que se to- 
cam junto do polo do norte. O primeiro abra- 
ça uma grande parte da Europa, o segundo 
tende a abraçar todo o mundo descoberto 
por Colombo. São dous colossos formidaveis, 
cuja alliança com intenções bellicosas seria 
muito para temer. A França e a Inglaterra 
derrotaram a Russia no Oriente. A Russia 
não póde esquecer essa derrota, e talvez tenha 
os olhos alongados para o Canadá e para o 
Mexico. Deus sabe o que será, porque—áâma- 
nhã—é de Deus. 

— Da Inglaterra desmentiu ha pouco o 
telegrapho a noticia da demissão do conde 
Russell, mas dizem folhas bem informadas de 
Londres que o conde está resolvido a deixar 
o poder logo que seja resolvida a questão da 
reforma eleitoral. De mais, lord Grey, mi- 
nistro das Indias, parece estar resolvi- 
do a retirar-se por não se conformar com 
aquella reforma que ha-de ser apresentada 
4s camaras no meado do corrente. Está, pois, 
a preparar-se talvez uma mudança de situa- 
ção politica na Inglaterra, quando o paiz está 
tão vivamente preoccupado com a questão 
da Irlanda, em consequencia de já ter o mo- 
vimento sedicioso influido nos animos de uma 
parte das tropas. 

— Da Italia sabe-se apenas que a camara 
dos deputados votou bem merecidos agrade- 


o 


mos por tal, em plena decadencia. Os divertis- 
sements, os passos a dous, etc, que nos occu- 
pavam ou antes que nos não occupavam à at- 
tenção eram nem mais nem menos que umas 
verdadeiras aberrações da arte. Terpsichore 
reclamou os seus direitos, e vamos ter, gra- 
ças ao «Ginn», uma nova Renascença ! 


Graças, Marilia bella, 
Graças 4 nossa estrella ! 


“ Nas Variedades continua a dar enchentes 
colossaes a «Pera de Satanaz». Permittam- 
me, meus bons amigos, que eu me demore um 
instante n'esta magica de verdadeiro merito 
(relativo, já se vê), onde, no meio das visua- 
lidades, dos machinismos, das apparições, se 
encontra de vez em quando bom e verdadeiro 
chiste. E” ella devida á penna d'um dos nossos 
mais talentosos poetas comicos, o snr. Eduar- 
do Garrido. 

Et devo-lhes dizer que adoro as magicas, 
assim como adoro todas as peças'das Varie- 
dades. Adoro os reis, os alabardeiros, os guar- 
das,os principes amorosos d'aquelle theatro! O 
modo grave e imperturbavel com que os ala- 
bardeiros desfilam, conscios da sua dignida- 
de, por diante dos espectadores ! É a comedia 
da sala ! Os olhos arregalados dos espectado- 
res, as boccas abertas de orelha a orelha, os 
juizos criticos dos homens ácerca do procedi- 
mento inqualificavel do demonio, e os enter- 
necimentos das mulheres sobre as desventuras 
da infeliz princeza ! Tudo aquillo é optimo co- 
mo espectaculo, e é optimo como estudo ! 'Te- 
mos assim em plena civilisação, um especi- 
men completo do theatro primitivo. Podemos, 
pela commoção d'aquelles nossos contempora- 
neos avaliar a commoção dos nossos antepas- 
sados, quando assistiam á representação de 
algum auto ou de algum mysterio. 

E então os actores! Os improvisos que 
elles bordam natéla que o author lhes dá, im- 
provisos de que o snr. Eduardo Garrido um 
dia d'estes se me queixava amargamente, im- 


Segundo consta, nós estavamos, sem dar-|provisos que ao passo que desesperam o au- 


gnan aceitou a presidencia dessa associação, 
e os homens de mais influencia na Italia pare- 
cem dispostos a conceder-lhe a sua coope- 
ração. 

— Na. Prussia estão em lucta o partido da 
guerra e o da paz. Quer .o primeiro a dicta- 
dura do paiz é ao mesmo tempo a immediata 
incorporação dos ducados do Elba, Por alguns 
dias pareceu que o rei Guilherme se inclinava 
para a conciliação, mas por fim assegura-se 
que triumphou o Partido bellicoso, e que em 


consequencia disto, e para estar prompta para 
todas as eventualidades, ja a Austria tem em 
marcha um corpo de exercito na direcção de 
Altona. | ds 

Esperemos a confirmação destas noticias, 
8 como o correio “estrangeiro não dá mais 
nenhuma que tenha, verdadeira importancia, 
appellemos para os daspachos telegraphicos 
adiante publicados. E, ado 4 
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Lisboa n.º 51 de 6 de março 
MINISTERIO DO REINO | | 


6 ' a 3 RI 


Portaria ao secretario geral, servindo de, ia 
nador civil de Oraran o Sistina MAN à ini 


nistrador do concelho de Freixo de Espada á Cinta, 
Benjamin Cesar Taborda; o reitor da freguezia; o 
medico do partido municipal do Mogadouro, Manoel 
Aguedo Gomes de Miranda ; o cirurgião-mor de ca- 
cadores n,º 3, Francisco Antonio de Moraes; o eirur- 
gião ajudante do mesmo corpo, Antonio Augusto de 
Oliveira Dias; pelos muitos e bons serviços que pres- 
taram durante à invasão da cholera naquela villa; 
e declarando ao mesmo tempo que 8. M. viu com 
muita satisfação os actos de devoção civica que pra- 
ticaram n'esta conjunctura, os vogaes das quatro 
commissões de soccorros e di pessoas mais. 

— Despachos para a instrucção publica, effe- 
ctuados no mez de fevereiro ultimo. a 

— Relação dos individuos a quem foram con- 
cedidos titulos de capacidade no mez de fevereiro 
ultimo. ento AM | 

— Mais despachos para a instrucção publica 
por decretos de 22 de fevereiro ultimo. | 

— Lista das cadeiras de ensino primario crea- 
das por decreto de 22 de fevereiro ultimo. 

MINISTERIO DA FAZENDA | 

Venda, nos dias 11 e 13 de abril proximo, de ca- 

ad não distractados pertencentes ao districto de 
izeu. 
— Mappas da receita e despeza effectuada por 
PA aloe cofres publicos no mez de outubro do anno 
não. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias de Macau e de Timor. 

— Portarias relativas a isenções do recrutamen- 
to da armada. | 
MINISTERIO DAS OBRAB PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria approvando uma proposta do director 
dos caminhos de ferro do sul e sueste para reducção 
dos preços de transporte do gado bovino pelas li- 
nhas ferreas do sul e sueste. 


NOTICIARIO 


Junta geral do districto. —Tevo 
ante-hontem lugar a 4.º sessão ordinaria da 
junta geral do districto. | 

A sessão foi aberta ao meio dia. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são precedente, leu-se um officio do presiden- 
te da commissão do hospitio de Penafiel, que 
remettia o relatorio d'aquella commissão. Fi- 
cou reservado para ser presente à commissão 
especial de expostos que se nomear. 

O snr. precurador Constântino de Vascon- 
cellos declarou que a commissão de fazenda 
e contabilidade tinha nomeado para seu pre- 
sidente o snr. procurador Rodrigues de Oli- 
veira, para relator o snr. Nascimento Leão e 
a elle para secretario. 

O snr. preurador Coutinho de Madureira 
declarou que a commissão de administração 
publica tinha nomeado seu presidente 0 snr. 
procurador Freitas Menezes, para relator o 
snr. Silva Peixoto, e a elle para secretario. 

O snr. procurador Nunes de Mattos decla- 


- 


thox, enthusiasmam os espectadores. «Vossê 
éum-pandigo!» por-exemplo, e uma sonora 
palmada na barriga valem neste theatro, co- 
mo effeitó comico, mais que dez comedias de 
Molitre. E o alabardeiro, oh! o alabardeiro é 
aminha paixão! Acara ingenuamente parva 
com que o alabardeiro atravessa o palco, a ca- 
ra audatiosamente contemporanea que elles 
oem debaixo de um capacete romano ! 

A feição caracteristica da «Pera de Sata- 
naz» é o calembourg em torrentes, uns bons, 
outros optimos, outros máus, outros pessimos, 
mas constantes, mas incessantes, mas que não 
param um momento só! À caricatura em geral 
está carregada, como é indispensavel no genero, 
mas é verdadeiramente comica. Ouvindo-se a 
«Pera de Satanaz» lembra-se a gente sem que- 
rer d'esses contos para creanças que Alexandre 
Dumas compendiou nos dous volumes da «Mé- 
re Gigogne», que tem um incontestavel chis- 
te, cem que a hilaridade attinge a propor- 
ções homericas. O rei Caramba XXVII da 
peça do snr. Garrido é uma figura, que pode- 
ria entrarsem desdouro n'essa galeria esbo- 
cada pelo prodigioso pincel de Dumas, e po- 
deria dar um abraço de collega ao rei bona- 
cheirão da «Jeunesse de Pitrrot». 

Das visualidades da magica, ha entre ou- 
tras uma a que preside uma ideia original e 
realmente comica, é ado «Palacio das meta- 
phoras», um palacio em que as figuras de 
rhetorica mais usuaes em palestra encontram 
uma realisação immediata. «Tenho a barri- 
ga a dar horas» diz o rei Caramba” XXVII. 
Zás ! começa logo uma campainha a tilintar- 
lhena barriga. «Andamos n'uma dobadoura» 
torna o pobre homem afflicto, eil-o immedia- 
mente a sirandar no cimo d'uma dobadoura. 

Permittam-me agora meusamigos que,chã- 
mente e sem metaphoras, termine aqui O fo- 
lhetim, e me assigne > 


De VV., etc. 
Amigo e obrigadissimo collega, 
F M. PINHEIRO CHAGAS. 
Lisboa 3 de março de 1866. 


- 


2 q 


rou por parte da commissão de estatistica e 


Definitorio. —Reuniu-se hontem o de- 


divisão territorial que o seu presidente era o finitorio da irmandade dos Clerigos para re- 
snr. procurador Borges de Castro, relator o/solver ácerca dos quesitos da authoridade, re- 


snr. Pereira Sampaio e elle secretario. 


O snr. procurador Constantino fez uma 

proposta para que se representasse com Ur- 
gencia ao governo a necessidade e conve- 
niencia de que a directriz do caminho de 
ferro do Porto à Regoa se organise quanto 
antes e seja preferida a directriz das margens 
do Souza a outro qualquer ponto do centro do 


districto. 


Foi assignada tambem pelos snrs. procu- 


radores Silva Peixoto e Carvalho e Mello, 


O snr. Pereira Sampaio associou-se tam- 
bem a esta proposta additando além disso 
que a viaferrea seja pelo valle de Rio Tinto, 
Vallongo e Recarei, seguindo amargem di- 


reita do Souza. 


O snr. procurador Santos Lessa leu e man- 
dou paraa mesa outra proposta para que se 
consulte o governo sobre a necessidade de 
um barco de salva-vidas para a villa de Les- 
sa da Palmeira, ficando a cargo da camara|hontem para 
municipal a despeza necessaria para a sua 


conservação, 


O sor. procurador Carvalho e Mello disse 
que tendo alguns jornaes: d'esta cidade pu- 
blicado que no districto do Porto tinham sido 
pagos subsidios aos procuradores à junta ge- 
ral do districto pelas sessões ordinarias, re- 
queria que se perguntasse ao snr. governador 
civil se efectivamente se pagaram em algum 
tempo taes subsidios, em que sessão, e por or- 
dem de quem; e que a sua resposta qualquer 
que seja, afirmativa ou negativa,seja lança- 


da na acta. 


O snr. procurador Silva Peixoto pedia que 

a eleição 
dos vogaes do conselho de districto, por isso 
que não tinha assistido á sessão em que se 


se lhe désse conhecimento official 


procedeu a esta eleição. 


Em seguida foi levantada a sessão, con- 
vidando o snr. presidente a commissão de ad- 
ministração publica a estudar o parecer que 
opportunamente devia dar sobre as propostas 


apresentadas. 


—Hontem verificou-se a 5.º sessão ordinaria. 
da Junta. Aberta a sessão ao meio dia, foi 


lida e approvada a acta da sessão anterior. 


O snr. procurador FreitasMenezes e Vas- 
concellos disse que sendo um dos membros 
da commissão de administração signatario de 
uma das propostas apresentadas na sessão) 
precedente, propunha que se lhe agregassem 


mais dous membros. - 


Depois de alguma discussão sobre esta pro- 
posta, resolveu a Junta que se addicionassem 
á referida commissão mais os snrs. procura- 


dores Santos Lessa e Carvalho e Mello. 


O snr.Silva Peixoto leu e mandou para meza 


[lativos aos enterramentos. 

O definitorio, segundo nos dizem, resol- 
veu fazer sciente ao snr. governador civil que 
era tão diminuto o numero de enterramentos 
que se faziam no local da igreja d'aquella 
irmandade, destinado para isso, que julgavam 
desnecessario escolher outro sitio para o mes- 
mo fim. 

Tempo.—O tempo tornou-se um hyero- 


| gliphico. Não se define, nem se explica, nem 


se advinha. Capricha na incerteza, no obscuro, 
no enigmatico. Jánão ha volverem-se &o 
os olhos dos bordas d'agua, sondando nas raras 
constellações que por vezes n elle transluzem, 
o segredo das variações atmosphericas. O 
| mais seguro prognostico de sol sahe desmen- 
| tido por um chuveiro. im 
Foi assim que depois de varias intermit- 
| tencias que faziam acreditar alguma mudan- 
ça para melhor, o tempo na noute de ante- 
hontem se tornou verdadeira- 
mente invernoso, chovendo desde as 9 horas 
da noute até bastante tarde em tal quantida-| 
de, que a agua em algumas ruas trasbordou 
| por cima dos passeioseas enxurradas abri- 
ram grandes regueiras nas 


|mac-adam. 


Hontem conservou-se a atmosphera todo 
o dia nublada e de noute choveu muito. 

O rio continua no mesmo estado. 

Naufragio. — A grande desgraça que 


Eis os esclarecimentos que temos a respel- 


to deste successo : 


O «Henderika» andava fóra da barra 
esperando ensejo favoravel para entrar. Sen- 
doslhe dado signal de que o podia fazer, o 
patacho tentou entrar a barra, porém ao 


chegar ao cabedello encalhou, em consequen- 
|cia do pouco panno que trazia. | 
A tripulação, que era composta de 6 ho- 


mens além do capitão, vendo-se em perigo, 


| tratou de lançar para terra um cabo de vai- 


vem por meio de um barril. 


O salva-vidas sahiu tambem immediata-|morador da rua de Cedofeita, queixando-se 


mente em seu soccorro. 


Livres do perigo a que tinham estado ex- | 
| postos, os pobres naufragos foram recolhidos las, caso que se tem dado n'outras casas da 
na casa do salva-vidas, sendo-lhes abi appli-| 


cados os convenientes soccorros. 
O patacho ficou em secco e julga-se que 
o carregamento, que consiste em aduella, po- 


derá ser salvo na baixa-mar. | 
O «Henderika» vinha de Riga. Trazia do 


uma proposta em aditamento à que o snr. Pe-|dias de viagem. 


reira Sampaio apresentára na sessão anterior, | 
para que o caminho de ferro passe por Lou- 
zada e Felgueiras, ramificando-se pela tapa- 
da de D. Luiz para Braga por Vizella, Gui- 


maães e Alto Minho. 


O sor. procurador por Amarante, Cons- 
tantino de Vasconcellos, leu uma extensa pro- 
posta em que pedia a suppressão dos hospi- 
cios do Porto e Penafiel, e que pelo contrario 
sejamas juntas de parochia as encarregadas 
da sua fiscalisação e sustentação dentro dos 
limites d'ella.—Foi admittida, e ficou reser- 
vada para ser presente à commissão de ex- 


postos, que se nomear, 


O snr. Santos Lessa leu e mandou para 
à meza uma proposta a fim de que se consnl- 
te o governo sobre a necessidade de se alh- 


E'fatal para esta cidade o mez de março. 
A's tristes occorrencias que teem tornado de 
negra memoria este mez, vieram juntar-se 
os lamentaveis acontecimentos que se deram 
na Foz ante-hontem e hontem. 

Promenores.— Acerca da triste 0c- 
correncia que se deu ante-hontem na nossa 
barra, e de que hontem fizemos menção, te- 


res: 
Pelas 6 horas da tarde de ante-hontem, 


que ha muito tempo se achava fóra da barra, 


ja reboque dos vapores «Mendes Leal» e «Foz 


do Douro», a barca «Nova Carolina», que vi- 


muito proxumo dos rebocadores, abalroou com 


viar a provincia do Minho do imposto das|o «Mendes Leal», fazendo-o abrir agua. 


portagens nas pontes das suas estradas, —| 


Em virtude d'isto, o «Mendes Leal» dei-| 


ceu] 


que são calçadas a 


ção» e da comedia em 2 actos as «Trovoadas mendaram-no à eleição dos seus compatriotas, 


de maio», teve oregular desempenho que fa- que por unanimidade o proclamaram em 1859 |riodico litterario, critico, illustrado, musical 


ziam esperar os precedentes artisticos de al- 
guns dos curiosos que tomaram parte na re- 
presentação. 
Não escassearam por isso os applausos aos 
actores que mais se distinguiram. 
|| O espectaculo, se acabou tarde, nem por 
isso pareceu menos aprazivel aos que a elle 
assistiram,e n isso está por-certo o seu elogio. 
Genro e criado. — Com este titulo 
acaba de ser publicada em Lisboa uma come- 


| dian'um acto, imitação do snr. Francisco Ser- 


ra, com a qual abre a primeira serie do «Ar- 

chivo Dramatico», empreza destinada, segun- 
do se deprehende do titulo, à publicação de pe- 
ças pertencentes áquelle genero de litteratura. 

A comedia do snr. Francisco Serra, de que 


estamos tratando, foi representada com geral 


'applauso no theatro do Gymnasio. 
Agradecemos os exemplares que nos foram 
enviados. 


Quarta-feira da velha. — Velhas 
usanças, umas poeticas, outras cheias de ri- 


dicula absurdidade, vai pouco a pouco fazen- 


chamado tempo. 

À da serração da velha acabou, nem já 
agora resuscitará. Não nos inclinamos a que 
isto seja motivo de grande applauso, comtudo 
hao querqueseja de agradavel em ver os 


[usos de um povo limpos de costumeiras risi- 


veis. Sea de que tratamos o não era, conce- 
da-seao menos que fosse porta aberta aos 


se déra ante-hontem junto a Carreiros, e so-|destemperos do rapazio, tribu indomavel,que 
brea qualem outro lugar d'esta mesma sec—|se desmanda em excesso mesmo nos dias em 
ção publicamos mais alguns promenores, teve |que o não tem por habito garantido em posse 
hontem o seu complemento com o naufragio antiga. 

'do patacho «Henderika»,ás 4 horas da tarde. 


O socego com que se passou a noute de 
bontem mostra que a regeneração do gaiato 
|é um trabalho lento, mas não impossivel. Os 
Gavroches vão-se cercanilo de respeito pes- 
soal e dedignam-se de expor a sua incipiente 
dignidade aos motejos sarcasticos dos pessi- 
mistas. 

- Isto éum bom symptoma. Em epocha tão 
fadada para successos estrondosos, como esta, 
é licito esperar que d'aqui se seguirá alguma 
cousa. 


Queixas. —Na secção competente pu-| 


blicamos um communicado assignado por um 


de que na noute de ante-hontem para hon- 
tem lhe roubaram os transparentes das janel- 


mesma rua e «la rua do Rozario, e pedindo 4 
authoridade que tome conhecimento do que 
[fazem as patrulhas que devem policiar aquel- 


que acompanhemos este seu pedido das consi- 
derações convenientes. 
Achamos justas as queixas e temos para 
|nós que a authoridade se esforçará por vedar 
[aos exploradores das trevas, n'aquellas e em 
quaesquer paragens onde appareçam, o segu- 
ro exercicio dos seus instintos de rapina. 
probidade. —- Um agente de policia, 
passando ante-hontem na rua das Flores, 
achou na rua uma bolsa com algum dinhei- 
ro. Dirigiu-se 4 estação da policia e fielmente 


mos a accrescentar os seguintes promeno-|entregou bolsa e dinheiro ao chefe. 


Em tempo, como o actual, tão contamina- 
|do de especulações que só tem por alvolesar 


vindo o patacho hanoveriano «Henderika»,|o proximo, entrando-lhe nos dominios do que 


legitimamente possue, é para se louvar o pro- 
cedimento do modesto empregado, que pos- 
poz o attractivo do ouro ás considerações do 


pouco vulgar. 
| O incendio em Villa Nova. —O 
|incendio que houve hontem em Villa Nova de 


Foi enviada à commissão de administração |xou o navio e entrou ás 7 horas da tarde, en-| Gaya foi na tanoaria dos armazens do snr. ba- 


“publica. 


calhando em Sobreiras por não poder seguir 


Banco Mercantil. -—Reuniu-se hon-| para cima pela muita agua que fazia. O vapor 


tem no edifício da Bolsa a assembleia geral 


«Foz do Douro»,não podendo trazer o «Hen- 


do Banco Mercantil Portuense para se proce-|derika» só, pela muita, corrente da agua na 


der á eleição da meza e direcção fiscal, que| barra, ficou fóra. 


tem de servir no anno de 1866 2. 1367, eleição 
que se não pôde verificar na sessão do 1.º do 
corrente por falta de numero de: accionistas. 
Presidiu á sessão o snr. João Antonio de 
Souza Gnimarães e serviram de secretarios 
os snrs. Francisco de Paula da Silva Pereira 
e Euzebio Pinto Nunes. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são anterior, procedeu-se à eleição para os 
referidos cargos. Ficaram eleitos os seguintes 


RE, cite ist «MÍ BLA | 
Presidente—João Antonio de Souza Grui- 

marães e ções 

Vice presidente—José Maria Rebello Va- 


Tre peRa 


Tente. 


| FELTHUOR O EMT | SL Pi do | 
-, Seeretarios—Francisco de Paula da Sil. 
va Pereira, Antonio Gomes Moreira Junior. 
+ Direcção fiscal Ei 
| 
| 


| Manoel, Maria da Costa Leite 
* Antonio Joaquim de Andrade Villares 
— Eraneisco José Gonçalves de Almeida 
Francisco José Cardoso. pas 
“Associação Industrial Portuen- 
se. — Reunmu-se hontem, como dissemos, 'a 
«assemblea geral da Associação Industrial 
Portuense, para a eleição da direcção e com- 
missão de exame de contas. 0 | 


v Presidiw'osnr.' Vicente Ferreira Pache- 


[ram o do piloto de numero, o snr. Antonia 


gisço. Encolhido.. sato 
— Yapor Mendes Eeal. — O. vapor 


no dia antecedente um grande rombo naocea-| 
slÃo em que se occupava no reboque de alguns 
navios para dentro da barra, e achar-se em So- 
| breiras mettido a mais de meio lume de agua, 
ainda hontem se conservava submergido no 
mesmo local. os | | 


Antonio: Ribeiro Moreira, administrador da 


gido por Mr. Holly-do conservatorio de Pra-| 
|ga, na Hungria, professor muito distincto, 
que a benemerita direcção da Sociedade do|23 de fevereiro ultimo por uma revolução aris-| 
Palacio de Crystal contratou, como em tem- 
| po dissemos, para organisar uma banda mar- 
cial privativa do Palacio. 


de que n'um dos dias da semana 


A's8 horas a catraia que tinha ido auxi- 
liar o «Henderika», dirigindo-se para o canal 
de Carreiros, como fim de desembarcar alli 
os 15 individuos que a tripulavam, encalhou 
nas pedras,em consequencia do muito escuro 
que fazia, e virou-se. 

Este accidente causou a morte a 10 da- 


remadores. Salvaram-se um piloto e quatro, 
remadores. | À E: alo À 
| - Opiloto foi o snr. José Moutinho de Sou-| 
za, como hontem dissemos... 


Os cadaveres de quatro das victimas d'es- 
te lamentavel, desastre já appareceram. Fo- 


Joaquim de Souza Carvalho, e os dos rema- 
dores Joaquim Pico, José Courella e Fran- 
) Fa Ti | 


«Mendes Leal» que hontem dissemos ter feito 


Hontem de manhã foi “para alli o snr. 


| 


| co representante da firma Barral & Irmão. 


| por 


passada ha-: 
viamos fallado. | 4:03 
» Foi uma nonte de agradavel entreteni- 
| mento para as pessoas das relações da snr.* 
| baroneza e de seu filho, chamadas agozar 
d'esta diversão. í 
O espectaculo: que, segundo haviamos: di- 
| to; se compoz do drama em 2 actos «Nobre- 
[za de Alma», da poesia a caracter o «Pesca- 
dor», da scena, comica «Uma visita à exposi- 


Antonio José da Silva Teixeira - 
— João Luiz Gonçalves 
Rodrigo Antonio Machado Guimarães 
Manoel Coutinho de Oliveira. Es 
Para a commissão de exame de contas 
foram eleitos ós snrs. TE. 
“Guilherme Oscar de Souza Guimarães 
"Luiz Ferreira de Soúza Cruz 
Joaquim Antonio Braga. cs 


rão de Massarellos proxima da fabrica de lou; 

ça do snr, João do Rio Junior. 
Faliencia.—Por sentença do Tribunal 

'do Commercio da 1.º instancia de Lisboa, da- 


lItada de 26 de fevereiro ultimo foi declarado 


em estado de quebra, a contar de 17 de janei- 
ro d'este anno,0 commerciante d'aquella praça 
Cazimiro José Vieira Serzedello, usando da 


firma José Bento Vieira Serzedello & U,*, es- 
tabelecido com armazem de drogas na rua do | 


| Arsenal. 
Foram nomeados: juiz commissario da 


quelles individuos, sendo quatro pilotos de! fallencia o jurado snr. Antonio Soares Mon-| 
numero,cujos nomes já démos hontem, e Seis, teiro; a curadores fiscaes provisorios da mas-| 
'sa o representante da firma Vianna & David,| 


Por essa proposta ficam regulados os refe- 
ridos preços pela fórma seguinte; 


wagon completo de oito cabeças. 


Catardji, cujo irmão figura hoje entre os mi- 


logo toda a magnificencia propria da sobera- 
mia, tratou a Porta Ottomana como sua igual 


ginda hoje está muito em duvida. 
do desapparecer este incansavel nivelador| 


que tem maioria nas camaras, e occupa todos 
os altos cargos na administração, no exercito, 
nos tribunaes, nas academias, e que incorre |noel Barbosa, Manoel Rodrigues, arguidos de 
um pouco no peccado da inveja, não podia andarem a vender bilhetes da loteria de Hes- 
desculpar ao principe Alexandre João Ia sua|panha, sendo prohibido. Estão á disposição] 
origem humilde, que contrastava com a altivez | do juiz do 2.º districto criminal. Eduardo Au-| 
e sobranceria de rei que elle ostentava, nem | gusto de Lima, veio de fóra da comarca já| 
via sem receios a politica do soberano, que |condemnado para a África. ; 
julgava fatal aos seus interesses e 4 duração| | | 
[da sua influencia, 


pela raça privilegiada dos boyardos, que, de- 


'metros de comprido por 45 de altura. Forma 


genheiros, de chimicos, de geologos, para exa- 
'minar esta erupção sub-marina, que parece | correntes Antonio Castanheira e sua irmã, recorri- 
dever ser fatal ás ilbas visinhas. Ha uma en-|dos Francisco Xavier Pereira de Pigueiredo e on- 


que se acha actualmente atravessada por um. 
canal. 


academia das sciencias, Os! 
centou que o imperador Napoleão tinha ma- 


esta expedição. Por sua ordem o snr. Fran- 


seu marido havia tentado contra seus proprios dias | 
| descarregando em si umas poucas de facadas e to-| «tribunaes de Vienna, chimico do hospital imperial 
|| mando uma grande porção de acido nitrico. de € | 

“1.º Entre Evora e o Pinhal Novo, e as estações | . 
a oeste do Pinhal Novo para o Barreiro, 85000 réis | 
+ | tiça fosse tomar conhecimento do facto. 
2º Entre Alvito, Evora e Vendas Novas, 53000 
réis por wagon completo de oito cabeças. 


— Publicou-se o n.º 6 do «Duende», pe- 


rincipe soberano dos dous principadosunidos, |e de modas. Este periodico é quinzenal e vail 
Moldavia e Valachia. O seu reinado, bem bre- |no 3.º anno da sua publicação. Cada série de 
ve, não foi feliz em toda a sua duração. Teve quatro numeros comprehende uma peça de 
uma serie continua de crises ministeriaes, de | musica, em separado, para piano, e para pia-| 


| conflictos parlamêntares, de coalisões dos par-|no e flauta; além de romances, versos, figuri- 
tidos, de motins reprimidos e de terriveis cri-|/nos e retratos de notabilidades nacionaes ou 


mes, como foi o espantoso assassinato, ha tres | estrangeiros. 
annos, do presidente do conselho de ministros, 


Caridad 


Recebemos do snr. J. I. F. Roriz, a quan- 
tia de 75500 réis para dividirmos pelos indi-| 


'| viduos abaixo mencionados, cuja entrega Já 
ou uma ordem de cavalleria, teve fr - : , 
creou uma , teve frequen-| ircamos. 


tes desgostos com o partido liberal extremo, | 
que lograva grande influencia nos divans, e| 
soffreu hostilidades da imprensa, que se mos- 
trava apaixonada contra os seus actos. 
Recentemente tinha dado um «golpe de 
Estado» contra as camaras, em sentido arro-| 
jadamente democratico, dando representação 
nos poderes publicos aos povos ruraes, que não. 
tinham direito eleitoral, e cuja aptidão politica | 


nistros revolucionarios. O principe ostentou | 


28900 


ve oa a a - 


Antonio Leite, doente ha mezes, Congostas 89 23500 
Antonio Moreira Barroso, phtisico, Áldas 23 23500 


Tambem recebemos do snr. F. . . 196500 
réis para entregarmos a Felicidade Emilia, 
moradora na rua de Santa Catharina n.º S1D. 
Já fizemos entrega d'esta quantia. 

Cade 

A nobreza do paiz,a aristocracia dos boyar-| Movimento das cadeias da Relação] 

dos, que tem quasi o monopolio do governo, no dia 5 de março | 
ENTRARAM 
Fortunato Gaspar, arguido de furto, Ma- 


SAHIU 
- Antonio Joaquim Rato, prestou fiança e 
A revolução que o desthronou foi feita em |solto por alvará do juiz do 2.º districto cri- 
nome do partido liberal extremo pela esquerda | minal. 
dos divans de Jassy e de Bucharest, isto é,| 


TRIBUNAES 

pois da aristocracia ingleza, é a aristocracia 

que na Europa recebe uma educação mais 

completa e a que melhor sabe conservar a sua 
reeminencia. - 

A erupção submarina no archi- 
pelago grego. —As ultimas folhas estran- 
geiras continuam a dar noticias ácerca do cu- AGGRAVO | | 
rioso phenomeno vulcanico, observado no ar- Feira. Maria Rita—c. oM. P.—juiz Velloso, 
chipelago grego, e de que nos temos occupado | escrivão Albuquerque. 
por mais de uma vez. 


| 3 ERA ASSTENAL | 
O ilheu que veio ao mundo no lugar da JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGN 
Nova-Camenia,que desappareceusobasaguas,| DAS PARA O DIA 14 DE MARÇO 


continua a crescer rapidamente. Tem já 140 AGGRAVOS 

s - Ovar. Antonio Soares Pinto e outros — e. Ma- 

noel de Oliveira Barbosa. | 
Arcos. A Misericordia da Barca — e. Manoel 


Relação do Porto 
Sessão de 7 de março 
APPELLAÇÃO DA FAZENDA NACIONAL 


Felgueiras. Antonio Lambardella—e. a F. N.| 
—juiz Freitas, escrivão Coutinho. 


uma piramide de rocha vulcanica negra, offe- 


recendo durante o dia o aspecto de um vas-| José Cerqueira e Brito, mulher e outro. | 
to deposito de carvão. A” noite está illumi- 
las ruas, ao mesmo tempo que sollicita de nós| 


Fafe. OM, P.—e. Joaquim de Freitas, 
nada por chammas de todas as cores que sa-| | 


[hem por numerosas fendas, espalhando um| gmpnremo Eribumal de Justiça 
[cheiro sulphuroso que inquieta os habitantes] | 


Autos propostos para a sessão de 9 
de março de 1866 
JULGAMENTO ORDINARIO 


N.º 11:076-—Relator o exe.”º conselheiro viscon- 
de de Seabra— Autos crimes da relação do Porto, re- 


das outras ilhas. 
No dia 10 de fevereiro o governo grego 
tinha enviado uma commissão composta de en- 


2] | | | tros. 
tre outras, cujo sólo vai desapparecendo, Si CONFERENCIA 


N.º 6:216-Relator “o exc.mº conselheiro conde 
| | de Fornos — Autos crimes da relação do Porto, re- 
A academia de Pariz tambem encarregou |corrente José Gonçalves de Almeida, recorrido Au- 


arauiá “=| tonio Rodrigues de Almeida. 
um dos seus membros, 0 snr. Fouquié, de ir N.º 6:521 — Relator o exe.”º conselheiro conde d 


| estudar este fenomeno. Este sabio embarcou de Fornos— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
em Marselha no dia 24 de fevereiro, e conta-| rente Antonio Cardoso Pinto, recorrido o ministerio 
va estar em Athenas no 1.º de março. D'esta | publico. | 
capital elle devia logo dirigir as suas commu- 
jnicações à academia. 

nha na volta do sul e que virou na do norte,| seu credito e de uma probidade, infelizmente | 


- N.º 6.433— Relator o exe.mo conselheiro Aguiar 

— Autos crimes da relação do Porto, recorrente Joa- 
que é [quim da Costa, recorrido o ministerio publico. 

- Dando esta noticia na ultima sessão da|” N. 6:437-Relator o exe.mº conselheiro viscon-| 

osnr. Deville accres-|de deSeabra—Autos crimes do juizo de direito da 

comarea de Trancoso, recorrente o ministerio publi-| 


nifestado desejos de animar, pela sua parte, co, recorrido José Leal. 


cisco Lenormand foi encarregado de se reu- COMMHUNICADOS 

nir ao snr. Fouquié e secundal-o nos seus es- | — 

tudos. os Xarope de IRabano Kodado 
Extremos da honradez. . Lê-se Apezar das accusações violentas provocadas por | 

na «Guienne» de Bordeus : : concorrentes, o Xarope de Rabano Todado dos snrs.| 
Um d'estes dias, pelas 2 horas e meia da noute, | Grimault «& C.*, pharmaceuticos de 8. A. R. o Prin- 

gritos agudos se faziam ouvir em uma casa da rua|cipe Napoleão, em Pariz, é sempre o mais excellente 

Créon. Debruçada n'uma das janellas uma mulher | succedaneo do oleo de figado de bacalhau c o melhor | 


ainda nova, em attitude angustiosa, bradava por | tractamento que se póde aconselhar para as moles-| 


soceorro com voz afilicta. Dentro de cinco minutos | tias lymphaticas, e escrofulosas, assim como”para as] 
os viginhos e os moradores da rua pozeram-se em | molestias da pelle. Por isso o publico lerá com gran-| 
movimento e acudiram ligeiros. Ao abrir à porta | de interesse — até que a analyse d'esse preparado, | 
do aposento, acharam-se em presença de um horro-| pedida pelo tribunal supremo de Pariz aos chimicos| 
roso espeetaculo. Um homem de idade de 60 annos, | francezes seja publicada—a seguinte analyse extra-| 
segundo dizem, o snr. V., jazia estendido no chão, |hida do «Jornal dos pharmaceuticos de Vienna» 
sem dar sigual algum de vida. (Austria), do dia 1 de julho de 1865, feita pelo pro- 
E'interrogadaa mulher,porém dominada poruma | fessor Kletzinski, assim como a carta de s. exe.* | 
viva emoção e por uma pungente dôr, responde ape- | embaixador de França em Vienna, dirigida aos snrs. 


|| nas por soluços. Examinam de mais perto o desgra- | Grimault & C., a qual estabelece a alta reputação 
BReducção de preços de trans- 
|porée. — Por portaria de 3 do corrente foi. 
approvada uma proposta do director dos cami- 
nhos de ferro do sul e sueste para reducção 
dos preços de transporte do gado bovino pe- 
| las mesmas vias ferreas. 


gado e no peito golpeado por um instrumento cortan- | d'esse abalisado professor; damos aqui um resumo 


tg reconhecem vestigios de cinco feridas. Ao lado | d'essa analyse. 


d'elle jazia uma navalha ensanguentada e sobre uma «O xarope de Rabano Todado de Grimault con- 
meza um copo conservando ainda restos de um li-| «tém 1/2 p.c. de iodo, não no estado livre, elemen- 
quido corrosivo. Ô | «tar, caustico, mas sim no estado de acido iodbydri- 

“Foi então facil a explicação do que se tinha pas-| «co, e de combinação organica semelhante ao iodo 
sendo. Além d'isso, a snr.*V. fez comprehender que | «contido no oleo de figado de bacalhau». * | 
«Assignado: Vicente Kletzinski, louvado dos 


| co. -  |«e Real de Wieden e professor de chimica». . 
«,V. não estava morto, Foram-lhe, portanto, mi-| Embaixada de França em Vienna—Vicnna, 23 
mstrados os mais sollicitos soccorros, até que a jus-| de agosto de 1865. | EEN 


* Tres das feridas parece não apresentarem gra- | Snrs. Grimault &C.», pharmaceuticos em Pariz. 
vidade alguma; as outras duas são mais graves. Em resposta & carta que escrevestes a 8. exe. o| 


3.º Entre Monte-môr ou Venaas Novas para o) Qual foi o movel d'este acto de desespêro? Dif-| embaixador, tenho a honra de vos informar que o pro-| 
Pinhal Novo e estações a oeste para o Barreiro, 05 ferentes versões circulam; daremos a unica que nos | fessor Kletzinski occupa em Vienna uma posição iro-|. 


réis por wagon completo de oito cabeças, | of 
“4º De Beja ou Cuba a 


5.º Entre Beja ou Cuba e o Pinhal 


réis por wagon completo de oito cabeças. . 


6.º Em cada um dos casos mencionados nos pa- 
|ragraphos precedentes qualquer fracção do: numero 
[estabelecido para completar um wagon pagará como 
wagon completo, ou por cabeça: pelo preço da tarifa 
netual, como conviexr ao expedidor. E 


ha pe 


avaliados em 58435160 réis. 
O principe Comza. — O soberano 
dos principados do Danubio, desthronado em 


tocratica, é natural de Galatz, onde nasceu em 
1818. Como todos os jovens da nobreza moldo- 


|valaca, educou-se em Pariz e tambem serviu 
Theatro Minerva. — Effectuou-se [algum tempo no exercito francez, Tem uma! 
hontem no theatro particular do filho da snr.*[intelligencia muito desenvolvida, e é de cara- 
| baroneza de Nevogilde a récita de curiosos|cter voluntarioso e firme, Foi prefeito de Ga- 
latz durante a célebre administração do prin- 
cipe Vogorides; depois foi enviado como depu- 
tado ao divan-ad hoc da Moldavia e pouco de- 
pois foi-lhe conferido o cargo de Letman ou mi- 
nistro da guerra. 


No divan moveu a attenção dos seus com- 


patriotas pela sua brilhante eloquencia e pelo 
ardor do seu patriotismo: foi um dos mais .de- 
cididos partidarios da União e do açcordo com 
a potencia Soberana. Estas qualidades recom- 


| Vendas Novas, 738000 
| réis por wagon completo de oito cabeças. 
Novo, 6 es- 
tações a oeste do Pinhal Novo para o Barreiro, lg 


parece verdadeira e que é effectivamente mais plau- 


[de diamantes por 6:000 francos: Unicamente a ba-|. 
rateza d'esta peçao levára a fazer a sua compra,com 


guns dias depois, V. soube que o collar provinha de 
um roubo e queo seu valorreal era de 60:000 fran-| | fi ti Go Tas 
cos. Esta noticia causou-lhe uma desfavoravel im-| 
pressão e desde então começou a ser agitado por te- | 


se sempre junto d'elle, vigiando os seus menores mo- 


adega buscar vinho. À 
Sua curta ausencia é que o snr, V. poz em execução 
o seu fatal intento. 


nal litterario, critico e de costumes, que se 
publica n'esta cidade, Contém diversos arti- (59) « 
gos echaradas.. , . | z 


lume do «Jardim do Povo»,bibliotheca de ro- ter 
mances originaes e traduzidos, 


Flores», romance de D. Maria del Pilar Si- 
nues de Marco, traduzido do hespanhol pelo 
snr. João Baptista Mattos Moreira. 


será um de Emilio Souvestre, intitulado «Ri- 
co e Pobre». 


semanario de litteratura e instrueção, ador- 
nado de duas bellas gravuras, uma represen- 
tando. «Eneas salvando Anchises», e outra 


assumptos das duas gravuras. Contém além 


gusto Vidale Candido Figueiredo, 


portante, que elle é pessoalmente muito considerado 
|e passa por um dos melhores chimicos da Allema-| 


Blvelo « Ea a e 
O sor. V. havia comprado um magnifico collar | nha. 


“O consul chanceller da embaixada, 
eis pottoPicerelo im; Ea 


pata 


tenção de fazer d'ella presente a sua mulher. Al-| (975). rem ta, maré 


EO Sr, redactor. — 

O abaixo assignado a quem esta noute rouba 
ram os transparentes das janellas da frente para à 
rua de Cedofeita, ao rez do chão, rompendo vidros, 
cte., pois são firmes os caixilhos, sabendo que haj 
perto de, dous mezes principiou a ser exp orada. 
la manhã parécia-mais perseguido por aquelle peu | “Sta nova industria, tanto nesta rua como na do Ro- 
samento. Por diversas vezes procurou, sob. differen- RU RAD OS outras, e admirado de que Faia principaes, 
tes pretextos, afastar sua mulher. Esta conservou- | Tuas deste bairro tanto a salvo se tenham repetido | 
| nto « estes factos, lembrou-se de pedir por este meio, 4) 
authoridade competente que tome conhecimento do 
que na as patrulhas que devem policiar aquel- 
las ruas. 

Com a publicação destas linhas em seu concei- 
tuado jornal o «Commercio do Porto», e mais algu- 
mas esclarecidas considerações que V. se dignará! 
emittir neste assumpto, muito obsequiará aquelles 
moradores em cujo numero se inelue o seu assignante, 
Um morador da rua de Cedofeita, 


mores que lhe não deixavam repouso algum. 

-. Foiem consequencia d'esta perturbação de es- 
pirito que concebeu o plano e chegou à manifestar 
designio de pôr termo À existencia.Umd'estes dias pe- 


vimentos. A's 2 horas da noute pediu-lhe para ir à 


ulher annuiue durante a 


. Jaetos diversos 
“Bublicou-se.o n.º 26 do «Espelho», jor- 


| = Publicou-se igualmente o primeiro vo-| Pelo proximo paquete veio a triste noticia de, 
fallecido o illm;º snr. João Fernandes Parente 

dedicada ao| Vianna, negociante da praça de Pernambuco. | 
| O enr. P. Vianna era um bom portuguez e 
um bom amigo de seus compatriotas, como altestam 
os seus bons serviços que prestou alli como pro- 
vedor do hospital portuguez de Beneficencia e como 
thesoureiro da commissão para soecorrer os habi- 
tantes de Cabo Verde, quando éstes lutaram com 

o flagello da fome em 1864. ART 

À sua exem.* esposa lhe damos d'aqui os pe-| 
|zames pela irreparavel perda de um esposo modello | 
e um verdadeiro amigo. É | 
. Á, EF; de Õ, BR. 


(61) 


POYO. 


0 primeiro volume. contém o «Laço de 


romance a seguir ao «Laço de Flores» 


— Publicou-se o n.º 9 do «Panorama», 


Ao meretissimo snr. juiz de direito em Lou- 
zada, ao ilim.º snr. dr. Soares de Moura 
e a quem mais convier ou deva 
pertencer 


apresentando o processo para extrahir o car- 
Yão vegetal ,e com artigos descriptivossobre os 
cLisso varios artigos dos snrs. Pinheiro Cha-| Em occcasião de se inquirirem testemunhas em 
gas, Osorio de; Vasconcellos, Eduardo Au- 


me não convinha responder 
calada a parte contendora, 
- Agradeçoa ss. excs 
jue por mim tomava, 
licadas maneiras com 
para seu conhecimento, 
claro alto e bom som, 

vi eua transacção e a 
muitas pessoas, entre as quaes os j 
Torres e Souza Magalhães, de 
dadeira e conscienciosa contend 


1 porque se on 


o obsequio q q 4: 
assim como a urbani 
ue Be dignou traç 
ede quem o qui 


coberta, etc, etc. 
Não traeto de questões 
que tenho muito que faze 
Bem sei que nunca hei-de vêr 
e objectos preciosos que elle 
Bem sei que gasto dinheiro e 
| dade, a rasão ea verdade nem 
veis da justiça, porque, às y 
brir as suas companheiras 
com uma mulher, que já nã 
no de 1861, e que por parte d'ella « 
bras a mãos cheias; mas tenho a « 
ha-de verificar mais uma vez o 
arta, male labuntur. 
que lucro eu comisso? Nada: 
que, ainda que nada venha a dar, tam 
| ceberei, e terei gasto tanto ou mais do 
daria, evitando de mais a maisos traba 
tões, que não são poucos. 
E' por isso que offereci a transacção, NE | 
; mas ainda a ofereço; porque entend E 
uns poucos de annos só I; 
Imos terminar a questão. 
Vejam as pessoas 


sempre são Et, 
ezes, não póde Eita | 


ec asd fm ij 


FA 
ue se interessam pe 
nha contendora se lhes faz conta omem ofereço. 
to. Talvez me respondam que ainda é ced 
ella ainda está coberta. Não me contam no! 
Comprehendo e esperarei oceasião opport 

Acceita ou não? Para considerações gifere 
presente quaresma. Rig: Pi) 

Havia de demonstrar os motivos desta qu d 
a rasão que me persuado assistir-Me; mas p fit 
|o mostrará é negocio afecto aos tri 
não convem prevenções. | 

Não voltarei ao assumpto. 

Barrozas, 27 de fevereiro de 1 . | 
Saturnino José de Miranda Col 


| | PARTE COMMERCIAL. 


| Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 

1 a 6 de IMATÇO..csenneuneo =... 

| Idem no dia T....sccserrerererrunoa SBB 


Despachos de exportação. 


RIO DE JANEIRO —Na galera Enrop 
'Mencres, 5075 litros de vinho; M, J, de Alm 
Soares, 267 ditos de dito; M. Carneiro de Vascong 
los & U.º, 1068 ditos de dito; A. J, da Silva Ma 
caixa com tamancos; À. da Costa, 50 si 
com feijões; M. P. P 

do e 1 dito com uma banqueta. 

RIO GRANDE DO SUL—No palhabote Nm 
Sorte, M. da Silva Oliveira, 127 litros de vinh 
F. Meneres, 5609 ditos de dito. Fr 

BAHIA-—No brigue Pernambu: 
ma, 12 barris com carne de porco. 
| GLASGOW — No vapor ing. 
Churet Barley & C.º, 2136 litros de'vinho,. 


enna & C.,2 


Cargas manifestadas | 
C. M. n.º 76 — Glasgow, Vapor ing. De Bm 
cap. Miller, 189 gigos e 40 esteirados com pari 
7432 barras e feixes de ferro e 42 volu 
rias mercadorias. | | Ei 
C.M.n.º 77 — Idem, Vapor ing. Forest Qua 
cap. Peasson, 10727 barras e gs 6: do 
ferro, 158 gigos com garrafase 1 caixão €) à Tae 


“ 


C. M. n.º T8—Liverpool, Vapor ing. É 
Lloyd, 50 tons. de ferro, 
xas com folha de Flandres, 1119 saccos com am 
90 ditas com gomma, 56 barris com manteiga 
volumes com varios generos. ao 

C.M. n.º 79— Amsterdam, 
pe, cap. Wrutyekam, 30 “caixas com sfearna, mi 
pipa com genebra, 2 barris com manteiga é 090 é 
x0es com queijo. 


70 ditas de carvão, Mw 


| a para Lisboa 657 vol e à 
queijo, genebra, etc. Bio | 
C.M. n.º 80-—Aveiro, Hiate Rasoulo 1º, mês 


Rasoulo, 110000 litros de sal. 


| Completa descarga ; K 


CARDIFF— Escuna ing. Alarm. 


Generos despachados pela mel 


da estiva 


Pinho de Flandres—392 taboas. 
Sabonetes—1 caixa. . 
Farinha de batata—60 saccos. 
Zinco—1 barril, 
Garrafas—+40 esteirados. 


Companhia Geral de Credito 
Predial Porínguez . 
Balancete em 28 de fevereiro de 1866. 
Acções por emittir (60:000) ss...» 
Accionistas, prestações em. divida |. 
(40:000 acções, 1.º emissão)... .. 
riedade da companhia. ...... 
Moveis .. +... : 
Letras a receber ..,...- à 
Banco de Portugal, conta do de- 
- POSItO . . cane enero 
tos ara o Lesrad peddisro 
| Obrigações municipaes 


árido es doe pr al 


Obrigações prediaes ao 

portador, 1.º serie . 
Emprestimos hypothe 
| carios.. “e ca 1 Pe aa 


| Despezas com o preparo dos em- 
prestimos. Fa. da add aa e rr 


E 


masouolob sesq vol sisgneiá 
1 giodmonh . “PASSIVO o 

lÉ vi min (Ea A Ca UE o =. 
Da bação risadas por porta- 
- via de 30 de junho de 1865..... 1 
Rendimento e despezas da proprie-. 

dade da companhia .,... 
Diversos credores... .-ma» 
Lucros e perdas... ...., 
+ a pan Tu 


— Lisboa, eseriptorio da compania genllbao 
dito predial portugues, 1 de março 


Conel de Add 


mercado de alg 
Liverpool, quarta-feira 28 de f 
Tem havido muita procura para | 
America, cuja qualidade continua em subo 
tras qualidades são igualmente mais ven 
- | preços geralmente contra os comprador 
| das hoje (28) foram 15:000 fardos, send 
especulação e exportação. Onegoeio de 
| viagem é tambem consideravel e os pt 
tos. As vendas desde o dia 22 até 
'61:000 fardos, incluindo 27:500 para/es 
exportação e asimportações no mesmo pf 
fardos. As vendas 7:000 America 1 
nambrco 18 1,2 a 211 
20 1,2; 200 Maceio e Ba / 
a 28; 800 Smyrna 14 1/4 a 17 1/2; 5:800 08505 
Perú 19 a 21, sato 
Liverpool Conrier 1.º 


Praça de Lisboa 6 de ma 


2,200 Maranhão” 
bia 18 Té; LOW E y 


= e, rm 
; eh o "mo - ” = = : hm Lt by y e A! 
Ego Start Ji te e ev, ER er e cd TESES 


| Rendimento da alfandega grandede y au! ju 
Lisboa de 1 a 5 de março. . «ace Sana 
[dem no dia 6...... RPRRRR  - 


“Cotações off 
Inseripções de assentamen- . 
to de 3 9/; (juxo pago até 


ash a 48h 
od lei ed ” 3 


a Tp = 


ng id Desse cano 0 485/, a 48 7/ 
Elos de 5 acções do Ban- 
“co de Portugal... ..... . 6045000 a 5068000 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2528000 
Mercantil Portuense 2508000 a 2528000 
E União .».cc.sv» 1285000 a 1303000 
Alliança .. «cerco» 758000 a  7.53500 
os de divida publica 3 é 
“anfigoB) . correo . a 
los. de divida publica 
(azues) rena venecas . 2 | a 4 
tulos de divida publica 
— (das tres operações). .... “pa a r 
s  Papel-moeda perene cacana 6 a 
Cambios 
BR... 90 div... 53 1/, 14 
Lopiteo o 100 T/doo vo E 7; 
NrgO +... 3 m/d..... 4 
Hamburgo 
E niaio 3 m/d...... 423) 
O 585 : 
5 ..... 8 m d. J =. 
E BS q pm A dt DT0 
— Cadiz....e--e E div odada - 905 
"Perto quonsio ses 8 d/v. . par 


* fPfundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 6 de março — Conso- 
lidados 86 7/y—3 por cento portuguezes 45 3/,. . 
"Bolsa de Pariz, em 6 de março — 3 por cento 
francezes 69,124 1/, por cento 99,80, - 
—- Bolsa de Madrid, em 6 de março — Conso- 
lidados 40—differidos 97. 


PARTE MARITIKA 


Em 12 do corrente, sahirá de Lisboa para a 


“Bahia e Rio de Janeiro, o vapor Imogene—em 16, 
- para Pornambuco, o vapor Olinda. 


Fica sem effeito o annuncio do vapor Ptolomy, 


. para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 


Porto 7 de marco 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 8 de março 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
" Fóra da barra nada ge avista, 
Vento O. E. O. (forte) e o mar agitado. 


“O vopor rebocador « Mendes Leal» que ante-hon- 
tem por occasião de rebocar o patacho hanoveriano 
«Henderika» abalroou com a barca «Nova Carolina» 
do que resultou abrir agua e que depois de ter dei- 
xado o patacho entrou, encalhando em Sobreiras em 
consequencia de fazer muita agua, veio hontem ás 6 
horas da tarde para cima depois de se lheter repa- 
rado o rombo e esgotado com bombas hydraulicas a 
agua que continha. ' 


- OQ patacho Henderika que encalhou hontem ao 
fim da tarde, no Cabedello, ainda se conserva direito 
com toda a carga. 


Telegraphia elecérica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
ke Lisboa 6 de março 


ENTRADAS : 
“LEITH E ROADS 77 dias—Patacho din. Dan- 
neberg. . 


LIVERPOOL 5 dias—Pataeho Estrella. 
CORCY (2) 7 dias—Hiate Incomparavel. 
HAVRE 93 horas—Vapor fr. Ville de Brest. 
CADIZ 4 dias—Vapor ing. Prompt. 
CARDIFF 13 dias—Barca ing. West Wind. 
+ NEW-CASTLE 18 dias—Barca ing. Coaxer. 
LIVERPOOL 10 dias—Escuna ing. Bofe. 
LLANCLLY 14 dias—Brigue ing. Chance 
. WLAARDINGEN 14 dias—Galeota hol. Klan- 
kinderen. 
BUMTAILTM 60 dias—Galeota hol. Kopkae. 
- CARDIFF 13 dias—Escuna ing. Interprise. 
E GLASGOW 17 e meio dias—Brigue ing. Lis- 
oa. 
s SHIELDS 90 dias—Lugre noruegez Hatter- 
el. 
SUNDERLAND 55 dias—Brigue ing. Jost. 
HAMBURGO 60 dias—Barca han. Geniens. 
NEW-YORK 21 dias—Barca russa Teivo. 
LIVERPOOL 17 dias—Escuna ing. Catharine 
de May. ps 
IDEM 15 dias—Patacho hol. Andustry. 
— GRIMUBI 80 dias—Barca norueg. Cidskolaf. 
— CARDIFF 8 dias—Barca din. Treue. 
NEW-CASTLE 7 dias—Escuna ing. Racomn. 
IDEM 42 dias—Brigue ing. Harbanger. 
PERNAMBUCO 42 dias—Lugre Julio. 


SAHIDAS 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 

NEO—Vapor ing. Fairy Vavaon. | 
LIVERPOOL —Patacho ing. Florenne. 

- PORTO—Brigue ing. Lusitania. 
CARDIFF — Polaca hol. Providencia. 
CORUNHA—Brigue ing. Wary Worth. 
SANTANDER—Patacho hesp. Bonita. 
GIBRALTAR—Galeota hol Deevaart. 

-. VILLA DA PRAIA—Patacho franc. Lorcis 
enry. 
VALENCIA E MAIS PORTOS DO MEDI- 
TERRANEO—Vapor ing. D. Pedro. 
POMERAO—VYapor ing. Frincol. 


—— TTT—— 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 


conheço tres estações à que recorrer: 


| ticencias, » 


CORREIO DE HOJE Consta que fôra agraciado com. o titulo de | que o habil e distincto gravador o snr. Souza 
ad barão de Gramosa, o snr. Joaquim José da/se tinha encarregado de reproduzir em gravu- 


Costa Rebello, cavalheiro muito digno e quelra o quadro do snr. Metrass «Camões na gruta 


Lisboa 3 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuou hoje na camara electiva a dis- 
cussão da especialidade do projecto da lei da 
desamortisação, fallando sobre a materia os 
snrs. Cunha de Barboza, Bento de Freitas Soa- 
res e Fevereiro. 

As propostas que estes tres snrs. deputados 
apresentaram vão no extracto da sessão, e por 
isso escuso de as dar aqui. Tenho publicado 
todas as propostas que teem sido apresentadas 
pelos oradores que teem tratado do projecto de 
desamortisação, porque, como é uma questão 
de alta importancia e que interessa a todos, 
deve haver curiosidade em se saber quaes as 
modificações, additamentos, substituições eluma acre mas justa censura aquelles homens 
emendas que se vão apresentando. publicos, pelo esquecimento havido para com 

Antes de se passar à discussão do projecto | tão benemeritos cidadãos, que arriscaram as 
da desamortisação foi approvado um projecto | suas vidas e que com nobre dedicação implan- 
relativo á ilha da Madeira e encetou-se a dis-ltarama liberdade n'este paiz! 
cussão de outro projecto de menos importan- Quando se lembrarão os poderes publicos 
cia. | d'aquelles bravos? Quando se fará justiça a 

“Desmente-se o boato, que se espalhára, dolesses liberaes sinceros, que voluntariamente 
snr. marquez de Salamanca ter tido difficulda-loffereceram seus peitos ás balas do inimigo 
des financeiras, em consequencia de uma pe- pela causa da Rainha e da Carta? Não será 
nhora feita nos bens ques. exc.“tem em Hes-ltempo do paiz lembrar-se de quem tanto 
panha. fez?! 

E' a quarta vez que se espalham boatos Consta que foram expedidas instrucções 
d'esta natureza e que se põe em duvida a soli-laos directores das obras publicas dos distri- 
dez da fortuna do snr. Salamanca. Não seex-lctos de Braga e Vianna do Castello, nos 
plica a insistencia na propalação de taes boa-| quaes se daclarou que os estudos, construcção 
tos, muito mais em um paiz onde s. exc.* nãole conservação da estrada de Braga a Valen- 
deve nada e pelo contrario é credor do Esta-|ca e Monsão até aos limites do concelho da 
do, de quem deve receber por estes dias para! Barca, os estudos da estrada da Villa dos 
cima de 200:0003000 réis. |Arcos a Vianna, a fiscalisação do lanço de 

Sei de boa fonte, que ha dous dias, se tan-lestrada do caes das Pedrozas a Varom, a 
to, foram pagas letras do snr. Salamanca emlconservação da 1.” secção da estrada de Pon- 
Londres, no valor de 180:0005000 réis. Esta te do Lima a Braga, a da 1.º secção de es- 
circumstancia e muitas outras que se dão, éltrada 'de Vianna a Barcellos, fiquem a car- 
um completo desmentido ao boato que se es-|polda direcção das obras publicas do distri- 
palhou e a queeu me tenhoreferido. “teto de Vianna do Castello, passando para a 

Foi hoje entregue ao juiz do 3.º districto | respectiva pagadoria os fundos destinados pa- 
criminal e deferido por este magistrado umlraessasobras. 
requerimento do snr. Castilho e Mello cha-/ O snr, director das obras publicas do dis- 
mando o «Jornal do Commercio» a uma poli-ltricto de Vianna foi authorisado a proceder 
cla Corr eccional. E' advogado do Snr. Casti- ao projecto definitivo da estrada de Vianna a 


lho, o snr. Bernardino Pinheiro, tambem|Ponte de Lima pela margem direita do rio 
correspondente do «Jornal do Porto»,eman-lTima. | | | 


cebo de elevado talento e de irreprehensi-| Fo; ordenado ao-conselho das obras pu- 


vel conducta. Este mesmo facto de ser s. s."Iblicas que formulasse um plano das estradas, 
advogado do seu collega, revella a nobreza que na extensão. de 500 kilometros convirá 
dos seus sentimentos e a lealdade do seu cara-l abrir nas provincias do Alemtejo e Algarve 
cter. -|para ligar as povoações mais importantes com 
O «Jornal do Commercio» publica hoje 0/as estações do caminho de ferro e de coorde- 
seguinte: sa nar as condições que devem servir de base ao 

Snr. redactor. — Em nome da lei, exijo que| concurso para a feitura d'essas estradas. Diz- 
V. faça publicar na sua folha a seguinte dec a- se que ha uma grande empreza que se encar- 
ração: — rega d'essas obras. 

«Foi atassalhada a minha reputação, como) Arite-hontem á noute reuniu-se o conselho 
funccionario publico, em uma local inserta no0/administrativo da Associação Promotora das 
n.º 3711 do «Jornal do Commercio». É . Bellas-Artes em Portugal. 

Para completo desaggravo d'essa injúria,” Depois de alguma discussão, resolveu-se 
o th ue uma commissão, composta dos snrs. mar- 

| A 1.º60 governo, ao qual já requeri uma! quez de Souza e Holstein, Rodrigues e Souza, 
rigorosa syndicancia, sobre a minha conducta! tratasse de obter os meios necessarios para a 
official; 0 cs |Construcção de uma casa apropriada para as 

A 2.º é o publico, e por isso vou chamar |exposições da associação, sendo o local escolhi- 
aos tribunaes judiciaeso reponsavel da folha do um vasto terreno junto á Academia das Bel- 
injuriante; | las-Artes. 

A 3.º... nada tem comella o governonem| Esta proposta foi combatida pelo snr. An- 
o publico, e a sua opportunidade será quan-|drade, que era de opinião que se contractasse 
do não possa prejudicar as outras duas. com uma companhia edificadora a edificação, 

Lisboa, 6 de março de 1866, por 6 ou 8 contos de réis, pagos em annuida- 

Augusto Ernesto de Castilho e Mello - Ides, de uma casa digna da associação, e que 
Primeiro official da secretaria do reino | rennisse todas as condições para satisfazer as 
Reconheço o signal supra. Lisboa 6 de[suas futuras exigencias.  - 

março de 1866, | O conselho, não obstante ter votado a cons- 
Em testemunho de verdade trucção da sala para as exposições, authorisou 
Antonro d' Abranches Coelho o snr. Andrade a conferenciar com os directo- 
Respondemos: res da companhia edificadora sobre a construc- 

| Foi atassalhada a nossa reputação como ção da nova casa para a associação. 
jornalistas, em uma fcorrespondencia inserta Foi approvada a proposta do snr. Andrade 
no n.º 48 do «Jornal do Porto». “| para que se distribuissem aos operarios que se 

Para completo desaggr avo dessa injuria, | distinguissem pelo seu bom comportamento e 
conhecemos tres estações a que recorrer: - | aos alumnos mais applicados das aulas de ins- 

À 1.º éo publico, perante o qual já castiga- trucção primaria as gravuras que a associação 
mos o insolente que nos aggrediu. costuma dar aos seus socios não contemplados 

A 2.*6a lei, e porisso vamos chamar 208 com premios. 
tribunaes judiciaes o responsavel da folha in-| Foi boa a lembrança do snr. Andrade por- 
juriante. | que a distribuição das gravuras é mais um 

| 4 3.º nada tem com ella o publico nem 0s|meio de propagar o gosto pelas bellas-artes 
tribunaes, eserá... qualquer cousa com que 0! nas classes operarias e entre as creanças, do 
snr. Castilho e Mello queira encher as suas re- que se poderão tirar optimos resultados. 


O snr, presidente participou ao conselho 


reside em Braga e que me dizem ser merece- 
dor da graça com que foi contemplado. 
Ouvi que os velhos soldados do brioso e 
celebre batalhão dos voluntarios da rainha, 
existentes em Lisboa, tratam de organisar 
uma commissão para convidar todos os seus 
camaradas da capital irem em corporação 
assistir com os seus camaradas residentes no 
Porto à inauguração da estatua levantada á 
memoria do seu bravo general o immortal D. 
Pedro IV. 3 
— N'esta solemnidade hão-de estar reunidos 
os ministros actuaes, os que 0 foram e muitos 
membros das duas camaras. À presença d'a- 
quelles valentes soldados do Imperador, será 


-— Boletim dos preços correntes de fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, é de acções de bancos e de companhias, . 


e do curso dos cambios na semana finda em 3 de março de 1866 


+. — —- 
0 


Acções de bancos e de companhias 


Numero das |Valornominal Quantas |. 


; que perfazem de acções estão | 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade | cada uma já Preços cotados Ultimo dividendo pago 
do capital acção emitidas | ; - Pas 
BANCOS 
“De Portugal (titulos de cinco acções). ........ 16:000 3000 todas 4983000 5003000 | 1.º sem 
Commercial do Porto... ..........cccerce ro. 10:000 2003000 todas 2503000 SDL EO0O DS Ri Sae A 
Nos Es ELES O. SIG PIT SOTO af 30:000 1005000 | todas 1245000 | - 1258000 | 1.º semestre de 1865 
Mercantil Portuense... ....iccccccesecrer os 7:500 2003000 todas 2528000 2545000 | Idem 
DIM ATIOS OE, oo SLOT a, SM TM 40:500 1008000 todas o 75000 753500 | Idem 
Nacional Ultramarino..... ..ccccciercte. 40:000 1008000 todas 475000 483000 | Idem 
COMPANHIAS Pá dA 
“Geral de Credito Predial... ......... TARS! 40:000 905000 - 145000 155000 
Das Lezirias do Tejo e Sado..... anda minima (a 4:000 5008000 , 5455000 5508000 | Anno de 1865 | 
De Seguros Bonança (titulos de cinco acções).. 1:568 1:0003000 » 1603000 1658000 | Anno de 1864- 
De Seguros Fidelidade... ....cccasereerecoo 1:344 1:0008000 : 3603000 8658000 | Anno de 1864 | 
De Seguros Segurança O KOPLO «ecc co ao Seas 1:000 1:0005000 ; 1203000 1223000 | Até 30 de junho de 1865 
De Seguros Garantia. .......curessenereeaes 1:000 1:0003000 ; — ge 508000 | Até 30 de junho de 1865 
De Seguros Equidade .......coccccssesoaner 2:000 5003000 , — — -8- | Até 30 de junho de 1862 
De Fiação e Tecidos Lisbonense............. - 10:000 1008000 5:000 685000 708000 | Anno de 1863 E 
De Fiação c Tecidos Torres Novas........... 4.:000 1008000 1:998 608000 623000 | Anno de 1864 
De Lanificios de Portalegre. ...........0...» | 2:000 1003000 1:460 3351 -5-' "| 2º semestre de 1865 
De Lanificios do Campo Grande. .......c.... — 2:400 508000 1:389 e tl -S- | Anno de 1863 
De Lanificios de ar RE TRRe At: O... EA 1005000 todas ge p= 
-De Algodões de Xabregas .............ce00 | fi 2003000 ; q" 2003000 | An 
Lisbonense de Illuminação a Gaz ........... =| | 16:000 503000 165000 50000 515000 2.º nada pero 1865 
Portuense de Iluminação a Gaz...........0. 8:000 908000 todas Li vã -5- | 2.º semestre de 1857 
Conimbricense de Iluminação a Gaz ......... 4:000 253000 ; —3— —5= 1.º semestre de 1862 
Dos -Canaes de Azambuja .....cccsesssessos 1:600 1503000 ; = -8- | 2.º semestre de 1854 
Luzitania de Navegação a Vapor........... 400 5503000-+ ; E -3- | 2.º semestre de 1863 
MV apores: do CLOJO.-cesesansran ass tapes 3:000 508000 2:020 — E -3- | Anno de 1855 
De Carruagens Omnibus......ccccceceseme ss 600 1003000 400 ns der cá Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses.........ccc..... 9:000 105000 todas 95000 103000 | Anno de 1864 
De Papel dê Alemquer...2. il... 60 1:0003000 ; =f= -8- | Anno de 1863: 
Pere verve IA DR. coco coiiide oo 800 2008000 : — Sm e Anno de 1864 
“Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. .... 70:000 908000 ; -3- -8- | 2.º semestre de 1865 
Idem, obrigações com o juro de 3 por cento... 60:000 903000 , — ta -3- | Idem 
“Lisbonense de moinhos a vapor... ........... 500 2005000 300 e Era Anno de 1864 
“De mineração transtagana .................. 2:000 503000 todas 273500 283000 
Rundadeiublica ds. aeieons Saque dtas ve subs 20:000 1008000 12738000 


FUNDOS PUBLICOS 


1283000 | 1.º semestre de 1865 


Curso dos cambios 
EE — Se o 5 ÉÊ  ÉRÉRÉPÉZTPTRRZSSS AÀRARAIA UI UUIAÀMA!AM]MBBJ]LPLPPZB:e.?!D]!|VWVnD.|!====>>——— 
| “Praso | Equivalencias “ Cambios 


Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago 30 dy. |Por 18000 réis......... 52 5 
E até fim do 2.º semestre de 1865). e SU odp q ata ço 485 48 1, | Londres........... E e E , p Devem — + 
emnpções com con ] ] 5 48 7/ q. » , E ds me aa — 

; Copan Ad eMLIdEM) as ra senna de di A rogo ea 100 d.d. »- “3 ÍrANCOS cscc sa. 549 
Hasniburgo e ERR 3 md > AA, BOIS. eco tio id 471, 
) : z á Amsterdam.......... 3 m.d. » 168 TONS . colo 23; 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO e Genova sas Sos 3 -m.d. |» Slirasnovas...... õ e 
. j NE Doo PARE do RR O 3 md. é cb Botinist o, 25.08 asa 
En SAT ERA Sm. d. > Morinã sita. — 
Titulos de divida publica (antigos)... .......ccoioos 1 9 Napoless. ia ch<a «asi 3 m.d. » - liras novas.,.... 535 
or DRM an bio 6.0 0/8 q/016 0070 mia 7a nO RO O 2 4 MIMIENE;» aaa aca 00 0/s à ed É », 1 peso forte ...... 920 
NOS das tres operações..........cc.c. 0, 10 12 CI o ccsede cs. 8. dv. »» 1 peso forte ...... 910 
Pos PR PR DRE 16 18. EMPorid.......! . a By de voo amei. ld. par 


De 


Casa das sessões da camara dos correctores da praça commercial de Lis 


“(Diário de Lisboa n.º 51 de 6 de março de 1866). 


- “e ma 
ar dz 995 hd 


boa, em 3 de março de 1866. — O syndico, A. G. Ema: 


de Macau» 
não obtiverem premio. 


O conselho approvou a acertada escolha do 


snr. presidente. 


O snr. Francisco Lourenço da Fonseca, in- 


telligente vogal do conselho e um dos mais be- 
aeniênitos membros da Associação Promotora, 

eu 
Grande, em Pelotas e Jaguarão os seus esfor- 
ços, promovendo, por via dos seus amigos,que 
a lista dos socios da associação fosse considera- 
velmente angmentada, e por essa oecasião, 
lembrando os bons serviços que á associação 
tinham prestado os snrs. Domingos Antonio 
Felix da Costa, da cidade de Pelotas, e José 
Joaquim Duarte Souza Junior, do Rio Grande, 
propoz que fosse offerecido a cada um d'esses 
cavalheiros um quadro. 

O conselho, votando agradecimentos e lou- 
vores ao snr. Fonseca, approvou unanimemen- 
te a sua proposta, e o sur. Prietro, que é tam- 
bem membro do conselho, apenas approvada 
aquella proposta, offereceu generosamente um 
dos seus quadros, offerecimento que o conselho 
acceitou, significando o seu reconhecimento 
por tão espontaneo e delicado favor, que é a 
expressão do sincero empenho de que aquelle 
cavalheiro está possuido por tudo quanto possa 
concorrer para o desenvolvimento, prosperida- 
de e bom nome da associação. 

- Q conselho, votando a proposta do snr. 
Fonseca, não fez mais do que justiça aos im- 
portantes beneficios que á associação teem 
prestado us snrs. Felix da Costa e Duarte Sou- 
za Junior, que realmente teem sido incansa- 
veis em promover socios para a associação, no 
que teem provado o seu acrisolado amor patrio 
e os seus desejos de serem uteis ao seu paiz, 
cooperando para a florescencia de uma socie- 
dade que tem por fim desenvolver as bellas- 
artes em Portugal, onde a classe artistica só 
com a fundação de tal instituição encontrou 
protecção e auxilio. 

Não devem ficar esquecidos os nomes dos 
snrs. José Luiz Rodrigues de Abreu, de Por- 
talegre, e João Francisco Martins, de Jagua- 
rão, que teem tambem prestado muito bons of- 
ficios á Sociedade Promotora. 

O conselho votou louvor e agradecimento 
a El-Rei o Senhor D. Fernando pela protecção 
que se tem dignado dispensar á associação. 

Por igual motivo foram votados louvores 
ao snr. marquez de Souza, benemerito presi- 
Ene do conselho e a quem a associação muito 

eve. 

Finalmente, o conselho resolveu que a ex- 
posição da Associação Promotora das Bellas- 
Artes em Portugal tenha lugar no dia 22 de 
abril do corrente anno, recebendo-se os qua- 
dros até ao dia 10 do mesmo mez e fazendo-se 
a exposição em uma das salas da Academia 
das Bellas- Artes de Lisboa. 

Ha noticias de Angra, que dão o distri- 
cto em boa paz e florescendo. 

Tinha alli chegado o novo governador 
civil o snr. Pacheco, que foi recebido pelas 
authoridades e pessoas de consideração. Ha- 
via as mais bem fundadas esperanças de que 
s. exc.* fizesse uma politica toda de concilia- 
ção como convem ao districto, nas circums- 
tancias actuaes. |. 

No dia 6 de janeiro a 5 milhas de distan- 
cia da ilha de S. Jorge, tinha-se commettido 
um horrivel crime a bordo da escuna inglez— 
«Tamar Queen». À tripulação tinha assassio 
nado o capitão, um marinheiro e um pratica 
portuguez. À tripulação attribuira o crime ao 
pratico portuguez, dizendo que o tinham mor- 
to, por elle ter assassinado o capitão e um ma- 
rinheiro e pretender atacar o resto da gente. 

' A desculpa por inverosimil não foi acceite, 
e as authoridades procedem conveniente- 
mente. 

Fez hontem a sua prelecção no collegio 
artistico commercial o snr. Bolhão Pato. Foi 
brilhantissimo o seu discurso, que póde ser 
considerado como politico. O assumpto, que 
era: «Almeida Garrett e a revolução libe- 
ral», prestava-se a isso,e até mesmo obrigava 
o orador a fazer considerações politicas, que es- 
tavam ligadas á materia da preleeção. 

Fallando do grande Mousinho da Silveira, 
o snr. Bolhão foi admiravel pela verdade e 
intelligencia com que julgou aquelle célebre 
homem do estado, pelo arrojo das concepções, 
pela belleza do estylo e pela sublimidade dos 
conceitos. 

A casa estava cheia e nos corredores à 
porta da sala agruparam-se muitas pessoas, 
que attentamente escutavam 0 talentoso ora- 
dor. Um escolhido auditorio applaudiu frene- 
tica e enthusiasticamente o illustre academi- 
co, que se fôr um dia ao parlamento ha-de 
occupar um lugar eminentissimo. 


Tem-se trazido ultimamente para as co- 
Jumnas dos communicados do «Jornal do 
Commercio», e mesmo para a pagina dos an- 
nuncios, a questão do alcance para com a fa- 
zenda publica do snr. ex-pagador dos tele- 
graphos electricos, José Manoel de Carvalho 
e Mello. Ê 34 

Este senhor que está prezo, culpa como 
motor de todos os seus males, o snr, conse- 
lheiro Pedro Roberto Dias da Silva, digno 
chefe da repartição de contabilidade do mi- 
nisterio das obras publicas. Dirige-lhe pro- 
testos, pede publicas explicações ao snr. Leal 
Pinto, chefe da repartição da contabilidade 
dos telegraphos; o snr. Leal Pinto, por nimia 
deferencia dá-as, mas o snr. Pedro Roberto 
considerando que não as deve dar, porque à 

uestão está affecta aos tribunaes, permanece 
no silencio devido. 

O snr. Mello não se cança de repetir, que 
deve a sua permanencia na cadeia do Limoei- 
ro ao snr. conselheiro Pedro Roberto, por não 
ter s. exc.* enviado para o tribunal de contas 
a ultima conta da sua gerencia relativa ao 
periodo decorrido do 1.º dejulho de 1864 a 
4 de fevereiro de 1565; porém o snr. Mello 


está em um perfeito erro, 


Quando o snr. Pedro Roberto procedeu á 
inspecção do cofre a cargo do snr. Mello,e o 
achou alcançado em 10:3295149 reis, fez 
unicamente o que lhe cumpria fazer como 
chefe de uma repartição fiscal, isto é, depois 
de se proceder na repartição de contabilidade 
a uma conferencia minuciosa ás contas do sr. 
Mello e de se conhecer por esse rigoroso exa- 
me o alcance citado, s. exc. deu parte d'isso 
ao ministro e este fez o que «unicamente lhe 
cumpria», entregou o snr. Mello ao poder ju- 
dicial e este procedeu na conformidade da les, 
fazendo-o recolher ao Limoeiro. 

Depois das cousas se terem passado assim 
teria o snr. Pedro Roberto obrigação de en- 
viar para o tribunal dé contas uma conta de 
gerencia alheia? Era o snr. Mello a quem 
cumpria prestal-a ou pessoa authorisada por 
8. 8.2. 

Um escrivão pagador é exactor da fazen- 
da e por consequencia o unico responsavel pa- 


ra tom ella e não póde exigir de outrem obri- 
gações que lhe não pertencem. 
A questão da apresentação da conta a que 


para ser distribuido aos socios que|o snr. Mello se refere sempre, não vem nada 


para o caso. Se o snr. Mello está innocente, 
os tribunaes proclamarão a sua innocencia 
com o que folgarão todos. 
O«Diario»publica annuncio de concursopa- 
ra o provimento da igreja parochialde S.Pedro 
do Carvalhal no concelho de Obidos,e o accor- 


parte dos resultados que obtiveram no Rio/ dão do Supremo Tribunal de Justiça nos autos 


de syndicancia do ex-governador geral da pro- 
vincia de Angola o conselheiro José Baptista 
de Andrade. 


M. 


, 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 7 de março de 18669 


(PRESIDENCIA DO SNR. CEZARIO) 


Pouco depois da uma hora, abriu-se a sessão, 
estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. | 

cr podiente a que se deu destino pela meza: 

Officio do ministerio do reino, declarando que 
n'aquelle ministerio não existem ainda as consultas 
das juntas geraes de todos os distrietos do reino com 
relação ao anno findo, e que as já recebidas não po- 
dem ser remettidas à camara porque não são im- 
pressas na conformidade da alei. 

. Requerimentos do snr. Lampreia pedindo, pelo 
ministerio das obras publicas, cópias do officio do go- 
veruador civil do Funchal e do relatorio da commis- 
são por este nomeada, com respeito ao estabeleci- 
mento de uma quinta de ensino agricola na Madeira. 


Nota de interpellação do mesmo snr. deputado | 


ao snr. ministro da fazenda, ácerca da injustiça de 
não se mandarem satisfazer aos antigos emprega- 
dos do contracto do tabaco, que se acham addidos á 
repartição de fazenda do Funchal, os seus ordena- 
dos que estão em atrazo desde setembro do anno 
findo; e ácerca da conveniencia de lhes ser dada a 
collocação definitiva. 

O snr. Fevereiro mandou para a mesa um re- 
querimento. 

O snr. Francisco da Costa mandou para a mesa 
uma representação dos principaes negociantes da 
praça de Lisboa, pedindo a conservação dos direitos 
de pe tg que paga a purgueira de Cabo Verde. 

isse que não concordava com algumas das ex- 


posições contidas na representação, e quando se tra-|: 


tar do assumpto fará as considerações que enten- 
ER ç 


O snr. P. G. de Freitas mandou para a mesa 
um requerimento a fim de que se publique no «Dia- 
rio de Lisboa» a representação que se acabava de 
mandar para a mesa, e bem assim a representação 
que a camara municipal da cidade da Praia man- 
dou para esta camara em 1865 contra a desigual- 
dade dos direitos de purgueira. | 

O snr. Francisco Costa mandou tambem para a 
meza um requerimento a fim de que se peçam ao go- 
verno, com urgencia, as consultas do conselho ultra- 
marino sobre este assumpto, para serem publicados 
no «Diario». | 

Estes requerimentos foram approvados depois 
de alguma discussão. . 

snr. Souza Brandão mandou para a meza re- 
presentações de vinte freguezias do 4.º districto ec- 
clesiastico da Feira, dos parochos, clero e freguezes 
contra o casamento civil. 

O snr. Lavado de Brito mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Redon- 
do pedindo uma estrada d'esta villa á cidade de Evo- 
ra, e outra de Redondo a Villa Viçosa. 

O snr. Fillipe do Quental mandou para a meza 
um requerimento do tenente de caçadores João Theo- 
doro Corrêa. 

O snr. Alcantara, por parte da commissão de 
guerra, mandou para a meza um requerimento. 

Mandou tambem 25 requerimentos de officiaes 
do exercito contra o cabimento de reforma. 

O snr. Mendes Leal, por parte da commissão de 
instrucção publica, pediu que fizesse parte da mes- 
ma o snr, Andrade Corvo. | 

Concedido. 

O snr. Fortunato de Mello mandou para a meza 
um requerimento de um particular pedindo licença 
ú camara para que o snr. Martens Ferrão possa ser 
citado para ser testemunha em um processo que se 
ha-de julgar no dia 14no 1.º districto criminal. 

ORDEM DO DIA 
(1.2 parte) 
Projecto de lei n.º 5 - 

Artigo 1.º São isentos de direitos de mercê e de 
sello todas as encommendações ou provimentos tem- 
porarios de parochias, de coadjutorias, de curados, 
e de thesourarias nas ilhas adjacentes. 

Approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto n.º 18. 

Artigo 1.º São applicadas a todas as camaras 
municipaes as disposições da lei de 16 de julho de 
1868, sobre demolição dos edificios ou outras cons- 
trucções de que, pelv seu estado de ruina, possa re- 
E perigo para a segurança publica ou parti- 
cular. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em contrario. 

O snr. Levy disse que lhe parecia, que estando 
em vigor as disposições do decreto de 31 de dezem- 
bro de 1864, não havia lugar a votar-se-este proje- 
cto. À primeira cousa a decidir era se o snr. minis- 
tro das obras publicas tinha exorbitado na publica- 
ção do decreto. 

O snr. Ricardo Guimarães como relator da com- 
missão ponderou as razões que o levaram a apresen- 
tar este parecer, e entendia que no decreto se tinha 
exorbitado, porque alli não se falla nem em ruas, 
nem nos edificios que ameaçam ruina, 

Parecia-lhe regular que se decidisse primeiro 
se o decreto errou não para o caso sujeito, lei do 
paiz; mas tendo o projecto em discussão sido lavra- 
do com annuencia do governador parecia-lhe conve- 
piente adiar-se até que esteja presente o snr. minis- 
trorespectivo. 

Depois de algumas considerações dos snrs. Le- 
vy, Placido, José de Moraes, e Severo de Carvalho, 

O snr. Aragão mandou para a meza uma pro- 
posta para que o projecto fosse à commissão de le- 
gislação, pois era a competente para resolver se se 
tinha exorbitado na publicação do decreto do 1.º de 
dezembro de 1864, e sea materia contida no projecto 
está ou não comprehendida no dito decreto. 

O snr. presidente disse que este assumpto con- 
tinuaria na primeira parte da ordem do dia de sex; 
ta-feira e mais o projecto n.º 6. Agora passava-se à 


ORDEM DO DIA 
(2.º parte) 
Discussão especial do projecto n.º 10 | 

O sor. Cunha Barboza continuando com a pala- 
yra que lhe ficou reservada da sessão anterior, sus- 
tentou e mandou para à meza a seguinte proposta: 

Proponho que a commissão de fazenda harmo- 
nise a lei de 4 de abril com o actual projecto de fór- 
ma que respeitando mais o direito de proprieda- 
des se façam quando compativel as remissões em ter- 
mos equitativos e que jnão afaste inteiramente aos 
foreiros sendo facultativo a remissão parcial, deven- 
do por tanto este artigo 1.º e seus 8 voltarem à com- 
missão para serem devidamente considerados, mere- 
cendo especial attenção 0S 5.º para se fixar o que fi- 
ca sendo sub-emphiteuta para com o emphiteuta e 
bem definido o que elle pôde remir. 

Foi admittido. 

O gnr. Bento de Freitas declarou que tinha vo- 
tado a generalidade do projecto e votará a sua espe- 
cialidade com algumas alterações contidas na subs- 
tituição que mandava para a meza e que sustentou 
com varios argumentos: j 

Artigo 1.º São obrigadas todas as corporações 
de mão morta a vender em hasta publica dentro do 
anno e dia todos os foros, censos, pensões, quinhões, 
predios rusticos e urbanos que actualmente possuem. 

S 1.º A praça será annunciada por editaes e pe- 
la imprensa com antecipação de d0 dias. | 

$ 2.º E' concedido aos foreiros o direito da re- 
missão para a consolidação dos seus dominios, com 
tanto que os requeiram até ao dia da praça. 

3.º A remissão será feita por um valor igual 
a 20 vezes o valor d'um foro mais 40 p. e. do valor 
de um laudemio; calculando este sobre o dominio 
util, depois de aduzidas todas as benfeitorias, que 
forem filhas sómente do capital do foreiro para os 
quaes não concorra a acção productiva da terra. 

S 4.º À importancia da remissão poderá ger sa- 
tisfeita por prestações annuaes, 

S 5.º No caso de praça é concedido ao emphy- 
teuta e ao sub-emphyteuta, o direito de opção para 
a consolidação dos dous dominios. 

Admittida. 

O snr. Ayres de Gouvêa mandou para a meza 
um parecer da commissão diplomatica. 

O snr. Fevereiro (sobre a ordem) mandou para 
| à meza a seguinte proposta : 


E' concedido ao sub=emphyteuta o direito de re- 
mir independente de qualquer falta ou omissão do 
emphyteuta principal. 2.7 

Admittido. | j 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã trabalhos em commissões e para sexta-feira - 
na 1.º parte a continuação da discussão do projecto 
nº18eonº6 ena 2.º parte a continuação da de 
hoje, levantou a sessão. A can 

Eram 4 horas. 


E ; ; + 
EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 4, de Pa- 


|rizde1, de Bruxellas de 2 de março, e de 


Londres de 28 de fevereiro. ac 

BOMBAIM 27— As tribus insurgentes as- 
sassinaram o iman de Mascate. 

PARIZ 1.º—0 principe imperial foi ata- 
cado benignamente do sarampo. DA ta 

- No corpo legislativo a emenda da oppo- 

sição relativa 4 questão dos ducados allemães 
voltou à commissão para ser examinada. 

PARIZ 3—0 «Memorial diplomatico» diz 
que já chegou a resposta do snr. Seward ao 
despacho do snr. Drouinde Llnys. 

Parece que 0 governo dos Estados-Unidos 
se compromette a guardar neutralidade com 
o Mexico, tomando nota das promessas que fez 
a França de que 5 tEODAS MRGCLAA NUA, 
ram o novo Imperio mexicano. 

FLORENÇA 2-0 snr. Machi inter 
o governo sobre a prisão de alguns. itos 
italianos em Roma por motivos politicos. 

O ministro da justiça respondeu que ti- 
nha encarregado o cavalheiro Nigra de pedir 
a soltura d'elles, mas não se obteve o resulta- 


do apetecido. x 
TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto | 
(Do nosso correspondente) 
Madrid 7 ás 10 h. e 58m. da manhã 
BERLIM 6 — Corre.o boato de que 
a Austria cederia os ducados à Prus- 
sia mediante a somma de quarenta mi- 
lhões de thalers. 
PARIZ 6 — O snr. Armand pédiu no 
corpo legislativo que as colonias sejam 
assimiladas politicamente á França. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


"a age de sabir á luz na bibliotheca Moré. 


O JUDEU 
ROMANCE HISTORICO 
Camillo Castello franco 


2 "VOLUMES . esmo REA 


dsrios cds vs Da EET 


ga o si! 
á OM) 


. . , a ! " f a, - 
l da É 
rr 


Quinta-feira 8 de março 
S. JOAO.—Companhia lyrica.—5.* récita de 'as- 
signatura do 5.º mez.—Com a opera —FAUSTO. — 
A Di FIVELA. 


's 7 emeia. 
creia cineind 
Palacio de Crystal 
“SALÃO DOS CONCERTOS . 
Sexta-feira 9 de março ás 8 horas da noute 
Concerto dado pelo cavalheiro CEZAR AU- 
GUSTO CASELLA, violoncellista particular de S. 
M. El-Rei de Italia. ; = 
Este-concerto que devia ter lugar no domingo4 
de março, foi transferido, em consequencia da opera 
«Fausto», para sexta-feira 9. Os bilhetes passados 
para aquelle dia servirão para este. 
Os preços de entrada geral são:—Salão 13000 
réis—Gralerias 800 réis. 


tos TA 
4 ft 


ANUNCIO 


[A aa E Need 


- 


Fallecimento e convite 
AVENDO fallecido hontem o snr. Manoel 
Gonçalves Terra, sua mãi, seus irmãos e 
seus cunhados, rogam a assistencia dos seus 
amigos e do finado, aos funebres officios que 
por alma d'elle hão-de verificar-se hoje ás Ave- 
Marias, na igreja de Santa Marinha em Villa 
Nova de Gaya. a” 
Pedem desculpa ce comprimentos. 
| is agua AA) 
ERES RSS 
- FALLENCIA 
DE JOAO DE SOUZA BRITO 
ELO snr. juiz commissario foi designado o 
dia 16 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, para continuar a sessão de verificação 
de creditos. - 
O sollicitador—C.F. P. Felgueiras. 
E as » (993) 


O dia 11 do corrente mez de março, pelas 

3 horas da tarde, no lugar da Raza, fre- 

guezia de Mafamude, na casa de Maria dos 

Santos, viuva de José Antonio Moreira, se 
ha-de proceder à arrematação amigavel d 
mesma propriedade a quem por ella mais der, 

que se compõe de duas moradas com seu quin- 
tal. - | 100 (992) 


2 ERR ERA TI) 

Dinheiro sobre penhores 
Juro nunca superior a 7 réis ao mez em 
R cada dez tostões EA 
Nº Caixa de Credito, rua de Bellomonte n.º 
12, em todos os dias uteis desde as 9 ho- 
ras da manhã ás 3 da tarde, empresta-se di- 
nheiro sobre objectos de ouro e prata e mais 

papeis de credito. (991) 


Petroleo ou gaz liquido . . 
DE superior qualidade na rua dos Inglezes 
4? n.º 82,e Santo Antonio, 181... (590) 
Fabrica Ífranceza de carruagens 
“RUA DE LICEIRAS Nº 52//) 


RT'ESTA fabrica ha pe vender já prompto 


DR ilia 
ar-à-banc de familia, 


coupé-ctáleche, c 
X, m para um é dous cavallos, 


char-à-banc phaeton para 
dog-carte borbolete.. . . 

Toma-se conta de encommendas para to- 
da a qualidade de trens e qualquer compostu- 
ra dos mesmos, tudo por preços muito ei” 
dos, e dl 


Quem quizer vender um cofre 
de ferro, que não seja grande, diga 
no escriptorio d'este jornal aonde 
sê devo ir ver. 0; 00 CB 
“Na rua do Bomfim n.º 5M 


ONTINUA a comprar-se seda, casulo e es- 
perdiços de seda. (5155) 


ea O 
— — — — e 


“Banco Mercantil Portuense 


RESTO 25500 
AGRADECIMENT A gerencia faz publico que tendo sido ap-|zem publico que por escriptura de 14 de fe- 


provado em assemblea geral do 1.º do cor-| vareiro do corrente anno, exarada nos notas 


OSÉ do Souza Pias, esua esposa D. Liba- 


E 
o 


nia Amelia de Freitas Pias, não lhes tendo |rente o dividendo propósto de 3 emeio p.€.|do tabellião Barros, da-cidade do Porto, for- 
sido possivel agradecer pessoalmente a todos [ou 75000 réis por acção, relativo ao 2.º semes-| maram entre 81 sociedade commercial com a 
os ill.=** e exc.=º* snrs. que honraram com ajtre do anno economico de 1865 a 1866, prin-| irma de Magalhães & Filho, ficando a cargo 


sua presença o 


concelho de Louzada, no dia dous do corren-|mez, todas as segundas, quartas e sextas-feiras 


e 


te,por alma de sua presada e sempre choradajde cada semana, desde as 10 horas da manhã õ em Anglo-Franco-Lusitano cstabele: Postano cotar 


mãi e sogra D. Anna Maria, o fazem por este |até ao meio dia, e em todos os dias uteis depois 


officio de sepultura que tevejcipiaráa pagar o mesmo dividendo no dia 0| d'elle Manoel de Magalhães o firmar todos 
na igreja de S. Lourenço das Pias, do| do corrente e seguidamente, por espaço d'este| os negocios. 


Porto, 20 de fevereiro de 1866. (714) 


cido em ÃÁveiro continua a receber 


EMPREZA-DA DILIGENCIA VIAÇÃO- UNIÃO 


Entre o Porto, Penafiel, Amarante e Regoa 


Ã sociedade de Bernardo Branco de Uliveira e 


e Camillo Lelis Pereira de Castro, fazem sciente 


—— MEN”. dos pontos acima mencionados e de, vice-versa 149 
ANA, oe ra serão commodos o mais possivel. O escriptorio 

: Suedá no Porto, praça da Batalha, pegado à fonte n.º 68, 

e na Regoa rua da Bandeira, em casa do sor. 


0 


Quebec & Montreal 


O palhabote portm sé 
REO—, de 164 tonclladas, claguiá e, 
do na primeira classe, capitão Josgd | 
Almeida, sabe no fim de mar da 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p, e. do Prima. 


seu filho Bernardo Branco de Oliveira Junior | cem por pipa. 


Para carga tracta-se com o consi 


k à todos os seus amigos e freguezes, que os preços Carlos Coverley, rua da Reboleira ps 


1 


Leith , 


| João José Leite Gomes, ou em casa do snr. Ca- 
meio, protestando eterna gratidão. (931) |de mr . ra o SARA sina. : amo, alo ancas su), (988) A Sica ingles FAVOURIR 
; “nico - curso dos estudos n este coliegio é o ne- commandante David Maxwell, 
Companhia de Reboques Maritimos co pp: ent cessario para uma educação completa, As lin- A empreza da mala-posta entre o Porto e Amarante e 
Companhia e ne oques Togo G Os ei = Nilea. guas que nelle sefallam sempre, são a ingle- Viação até á Regoa, annuncia qne de hoje em dian- (944) ) 
“e Flnviães Dao cole do Sousa Guimardos.  VAMR à fcanCosa, Sera pos iso  ÁMias 49 comp te 08 proçossão os séguintes: The vessel for Quebec and Montreal 
il “bs Enc (911) [do idioma portuguez. Do Porto para a Regoa, dentro. ...... 00000 88000 NOW HERE ( 
pd rss os snrs. aceionistas pa td O preço par quam ALE inda io 125 Dito'dito; fÓra, .. cactos turoçe Ro US O palhabote de Lº clamse-CaRR 7 
ida companhia a comparecerem noedii-) nu : ia do Anjojréis para a educação de 1.º classe, e réis Dito para Amarante, dentro... .....c.c.... 4 die dante Di CAR: | 
cio da Bolsa, no dia 14 do corrente, pelo nao e sia Pao à E para a de 2.º; musica, desenho e dançar são pa- Dito dito, fóra...... gs Das pospopocsia do =p Digi depois ES au 
dia, para se dar cumprimento ao artigo 21, Eaea (981) |gos á parte. De Amarante à Regoa, dentro... ............ 15000 | março proximo, conforme O uso Erg. 
dos estatutos, ese proceder á eleição para to- anoria da ea Quem pe mais esclarecimentos ou pro- De Amarante á Regoa, fóra . anca... o... .... eee... 5500 tume. (1) 
dos os nao ão 186G M uma das mais bonitas ruas d omni grammas, dirija-se à directoria largo da Mu-l Da Regoa ao Porto, dentro... .... in oasunuasno sa For Quebec and Montreal | 
Porto, e pirar; o vende-se uma casa em EE A End nicipal, Áveiro. (208) Dito dito, fóra .. “de e... ..| “.. ee... ...- ..... sao THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 1. O] ) 
Ê pêra, Jo p e Sil , C h palmos de frente, tem gran q T É MPLOI demandé par um portugais, par- Dito a Amarante, entro. CCT TEC e se e era... + - O palhabote—TRICA NQ 00 à 2] 
10 vos Da SriWIG. ua de poço; a construcção é a melhor que po É : : euntitem a Vito GENO, TorMa o. dvs DVI Voo MV. AIRE ALT AE SO GEO, a ve o b'a 06 a 5500 mandante Antonio Henriques & tabir 
(973) as tag: d mmodos lant le français, et connaissant bien Pécri-| | À axo died é 14500 na competente occasião. 
de fazer-se, e tem gran es co E ture commerciale. S'adresser au bureau de De Amarante ao Porto, dentro. oo... ..... ossos cs aa tre k 


DO o p dd 
re Vende se igualmente um terreno na mes + arte 

Theatro de S. João  |jjíua o contiguo áquello predio, com 34 pal-|cejournalauxinitialesZ. A. | (908) 

UA pessoa ingleza habilitada pela pratica 


DOS os dias santificados do mez de mar- | mos de frente e fundo 470 palmos. 
ço, desdo às 11 horas ás 2, se paga no car- Treta-se na calçada dos Clerigos n.º 46, 
torio.do théatro o dividendo de 45000 réis por com João Ferreira Dias Guimarães. (989) 


do msmmrne | Nova Companhia Utili- 
ALLENCIA DA COMPANHIA DE ova vom : 
nto FUNDIÇÃO DO BICALHO dade Publica 


E! o dia 19 do corrente, pelo meio dia, no A direcção annuncia que no dia 15 do cor- 
Pribunal do Commercio, tem de proceder- rente o seguintes, desde as 10 horas da 
se 4 arrematação das dividas activas desta manhã até ás duas da tarde, pagará no seu 
massa fallida, constantes do processo de fallen- lescriptorio rua dos Inglezes n.º 87, o dividen- 


cia de que é escrivão Mascarenhas, do relativo ao 2.º semestre de 1865, na rasão 
Pr ocurador, de 4 p. c. ou réis 45000 por acção, 
Henrique José Marques. Portoe Nova Companhia Utilidade Publi- 


(914) ca, 13 de janeiro de 1866. 


a q ular O director secretario 
. Leilão partic José Carlos Lopes. (204) 
TO domingo 11 do corrente, pelas 10 horas 
n.º 28, tem de haver leilão de móveis, roupas 
e ilgurass louças, (978) Pedro da Cova 
DD O 
obrigou 4 elevação do preço do transporte 
do carvão d'estas minas para o Porto, a admi- 
J OSÉ Carneiro Quaresma, hat emp de março do corrente anno em diante tornará 
mento de cal, louça e aspualto na rua 0), preço do mesmo transporte a ser de 15000 
cular todas as pessoas com quemtiver contas) “TD — 
que Antonio Joaquim de Loureiro deixou de FALLENCIA DE SEQUEIRA 
o dia março de 1866, continuando a/vyELAS 12 horas do dia 19 do corrente mez 
pavar os recibos nás contas gómente o seu an- de março, no Trbunal do Commercio, Si- 
go 


da manhã, na travessa da Fabrica, casa Minas de carvão de pedra de 5 
VENC ÃO ENDO felizmente terminado a causa que 
PRE > nistração das mesmas faz publico que desde 7 
Rosario n.º 42, previne o publico, eem parti-| DOE CarTO; (939) 
ser em ado no seu estabelecimento desde & PEREIRA, DE PERNAMBUCO 
B do 
caixeiro José Joaquim de Souza. tuado no edifício da Bolsa na rua do Ferreira 


| — (988) Borges d'esta cidade, se ha-de proceder á arre- 


ENTENDE “SE fallar com o sar. João Ben-| matação judicial do meio casal de Villar, a que 
P to Gonçalves Pardo para bem de seus in- actualmente chamam o «Cruzeinho» que se 


: | o — |compõeda propriedade sita na rua que vai de 
an na dhiigela Soibento: ng dé CT) Villar para o Bom Suctcesso com os n.º 13, 75, 


77 e 79, composta de casas sobradadas, poço, 


Eschola de musica no eira de pedra,casa da mesma, ramadas, tan- 
. que, quintal e mais pertenças — o campo das 
Palacio de C stal Ballas, sito ao lado do norte da barreira do 
ENSINO GRATUITO ' Bom Successo, terra lavradia e matto — o 


| «| campo de Arrotheia, terra lavradia e de matto 
O a na do ps io : q |e pinheiros, que se acha dividido pela nova rua 
. 


matricula para as aulas de instrumentos deme- 25 de Julho —o campo do Pinheiro, terra lavra- 


Eres dia e de matto, com servidão privativa — a 
MRPRIPANA Por Mr. HOM do parar TA rano e bouça grande, terra de matto, eo campo gran- 


delavradio, o que tudo fórma um predio situa- 


Faso. | 
ecretaria do Palacio de Crystal, aos 7 de do em Agramonte. 


cias dg “Os di ancdi ns A arrematação é sobre o lanço de seis con- 
Domin Pinto a Faria tos de réis. 
difcado tea. Os esclarecimentos e titulos existem nos 


987) |nutos de deprecada vinda do juizo especial do 
a (980) commercio da cidade do Recife de Pernambu- 


SSOR DE MUSICA jrsirzar coma? as dado Ma? 


ER Ed. Lopes, mudou a sua resi- |ronhas. (916) 
encia da rua do Sol para a rua do Alma-|. - 2 
dan.º 329,e continua a dar lições de cantoe|. LEILÃO 


pigno, rebeca e violoncello; afina pianos, e vai| EM MASSARELLOS, RUA DE CIMA N. 10 
tocar a partidas por casas particulares. (979) ao ir para a Boa Viagem 


| =—— POR INTERVENÇÃO DE JURGE SHAW 
C APELLAO Nº sabbado 10 do corrente, pelas 10 horas 
né cia a É : 7 | damanhã, haverá leilão de moveis, rou- 
RECIZA-SE de um que queira servir Da nas, louças, vidros, um fogão de ferro para co- 
capella de Santa Barbora de Coimbrões, |sinha e algumas fazendas, que serão vendidos 
freguezia de Santa Marinha de Villa Nova de por todo-o preço. | 


Gaya. Se algumsnr. ecclesiastico quizer tra-| . Pede-se: taretiradardórcanste 
a po anno, póde dirigir-se, para tractar, d posiodo Ga np Elbem:so  isanra “Mm Hi 
“ olaria do Ouro junto ao gazometro, ou fabrica 7 


mesma olaria, ouem Villa N ova, nos armazens horas da manhã, no tribunal da praça dos 


ds Careias, com José Pereira Valga, ou nos 
ue foram do snr. Ayres, como snr. Antonio 
ves da Silvana mesma villa. (984) |Sás de dous andares com seu armazem, lojas, 
quintal e mais pertenças, sita na rua das Aze- 


E” Esteiras para salas |nhas de Villa Nova de Gaya com os n.º 41 a 


E | | NOBL mares DA SILVA | —um, isto arequerimento de D. Rita de Cas- 
FZ stei s com o melhor desempenho, per- [Sia Amorim, solteira, de maior idade, da mes- 


o 


m de serem inteiras ainda de|gro. o, 


exercer o lugar de guarda-livros oflerece o geu 
prestimo. 


leilões em S. João Novo, se ha-de proceder à 
arrematação voluntaria de uma morada de ca- 


45 e com o foro de 15200 réis e dominio de 40 


e variedades de gostos por desenho, jma villa, de que é escrivão da praça Montope- 
E | 1 | etapa . : 058) 


de muitos annos e em diferentes paizes a 


Quem d'elle precisar dirija-se em carta 


fechada com as letras X. X. ao escriptorio| 


F. Guimarães, rua do Loureiro n.º 46 e 


48, Porto. : (969) 
Country residence Con encadernações de carneira, marroquim, velludo com guarnições etc. marfim etc. 


To be let, the quinta do Castello at Villa 
Nova de Gaya, for atermof3o0r5 years, 
also a cottage adjoining the quinta, for parti- 
culars apply at the same or to T. Bowden n.º 
4, rua de S. Francisco. (879) 


" Hotel Restaurante de 
Carlos Alberto 


105, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 105 


bem conhecido cosinheiro Bernardo Cres- 

po, continua com o seu estabelecimento 
como até aqui, bom tratamento a preços os 
mais rasoaveis; no qual terá tripas às quartas- 
feiras, sabbados e domingos, feitas com a 
maior perfeição possivel; e igualmente se en- 
carrega-se de fazer jantares e ceias tanto 
para fóra como para casa. Terá tambem á 
venda pasteis de todas as qualidades e gella- 
dos, assim como outra qualquer cousa perten- 
cente á arte culinaria. (909) 


19, Rua de Santa Catharina, 19 


ECEBEM-SE hospedes -ao preço de 500 
' até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
de meza ao jantar. (875) 


pipes casa particular ha commodos para 
um pr permanente; a quem convier| 

fallena rua da Boa Vista n.º 56, para lhe ser 

indicada, > | (354) 


-—— 


queza, sito no largo d'este nome (Cima de 
Villa). Se 
Tracta-sena rua de Santa Catharina n.º 

110, | (3712) 
LUGAM-SE dois andares da casa n.º 65 
na rua de Santo Antonio ao pé do thea- 


tro Baquet, (852) 


Casa para arrendar 
LUGA-SE uma casa na rua da Piedade, 
com acommodação para grande familia, 


di gaz, com Manoel José Cidade, mestre da Nº dia 12 do corrente mez e anno, pelas 10|com quintal e boa agua: quem pretender pó- 


de fallar com Agostinho Moreira dos Santos 
na mesma rua n.º 160, (6) 


Ná praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se 
uma loja com uma rica armação propria 
para qualquer estabelecimento de fazendas 
brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito, 
etc, Ê a . a e q 
Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) 


UMRARIA 


(908) Dito dito, fóra Usos» on sas ue... qq concorre so. .... 


So» FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA 
ua das Congostas n.º 3 a 9 


LIVROS DE MISSA E SEMANA SANTA 
HORAS MARIANAS E MANUAL DO CHRISTIANISMO 


Preços rasoaveis, 


O MEZ DE MARIA 


DO PADRE GRATRY, TRADUZIDO EM PORTUGUEZ 
1 Volume broxado 240, encadernado 


; DB 
SENTEM ni 


"DO JURO ANNUAL DE 6 POR CENTO 
Da Companhia Geral-de-Credito Predial Portuguez 
«(Banco -ypothecario) 


O MAIS SEGURO EMPREGO PARA 
CAPITÃES 


Vendem-se em Lisboa no escriptorio de Fonsecas Santas &. Vianna, 120, rua dos Capelistas. 
No Porto, no escriptorio de Joaquim Pinto da Fonseca, 143, Praça de D. Pedro 


STES titulos representam os emprestimos que aquella companhia faz a longo praso aos 


(701) 


proprietarios, adiantando-lhes 50 p. c. dovalor da sua propriedade e ficando-lhe estã hypo-| com M. J. Monteiro Braga, rua das O iva à 


thecada nasua totalidade. | | 

Tem por tanto por garantia: 8, | | 

O capital da companhia no valor de 9.000:0003000 réis € à propriedade hypothecada 
no dobro do valor das obrigações que só se emittem á maneira que se realisam emprestimos. 

São estes titulos do valor de 9084000 réis havendo minimos do valor de 185000 réis. 
São do juro de 6 p. e. pagos ãos semestres no 1.º de janeiro e 1.º de julho de cada anno por 


meio da apresentação do coúpón respectivo na caixa central em Lisboa e nas suas agencias em | 
í º 


todo o reino e em Pariz. + | | 

“1 + Nosreferidos escriptorios se prestam vs mais esclarecimentos que se julguem necessa- 
MONTA TON ATO ?  VAR- ne bia ado nem 
LUGA-SE a casa n.º 34 A, da Praça da qro do Ferreira Borges n.º 1 à 7, ven- 
& Alegria. Falla-se na mesmas, , (656). de-se panos pretos francezes legitimos a 


a SR INCIDAR ADER DRM OM) 15800, 25000, 25200 e 25400 até bsb erreira Lopes, sabirá d 

Na padaria de Joaquim: Pedro de ajo0D His mosvados” "io (795) po muita brvidido pa a 

- gaib 9 osp! Se IST | - carregamento prompto: quem quis 

eae to RARA ooo o 1-0: | LApinS inglezes de- superior quali- | do pissigem dirinsôn Bodrigo Antonio 

» Rua de Santa Catharina nº 103:e 105 | | , a O 
oil bo oe ovp [5 Made para mantilhas Rio de Janeiro 


ENDEM-SE narua das Flores n.º 230a 


Pão fino, 1 * qualidade, a 50 rs. por 459 gram.(1 €) 
d ci 4 Seg; Sr 


Dito de 2.º dita 

Dito de 3.º dita 80 rs.. ” e. 

Bolacha americana 1.º qualidade, a 120 rs. por 459 
grammas (um arratel) VIDA 9% 4 

Dita dita, 2.2 dita, 110 rs. por 459 grammas (um ar- 
ratel. 

Dita de Es e gal, 120rs. por 459 grammas (um ar- 
ratel, a 

Biscouto doce de canella, 120 rs. por 459 grammas 


um arratel,) ico pocadi | 
Di a de limão, 120 rs. por 459 grammas (um 
arratei.) 
Dito de tosta, azedo, 80 rs, por 459 grammas (um 
arratel.) 


“N. B. Quem combra? dE Lfilos pálá cima terá 
Po Pensa Foro Naa 


DE 

Lenços de seda, de linho e gravatas 

10—PRAÇA DA BATALHA —1L 
PREÇOS D'ESTAS FAZENDAS, DARATOS ne 

N.B. A grande variedade, boa qualidade 
e bons gostos-com os preços ao alcance de to- 
dos; faz esperar n'este estabelecimento a con- 
correncia do illustrado publico. (444) 
Et EE mote RAR 


“o Cascos para azeite | 
ENDEM-SE 14 na rua de 8. Bento n.º 30, 
“e uma caixa que leva 4 pipas. (414) 


um abatimento animador. 


Geropiga tinta velha | 
superior 


pe 10 pipas nà Reboleira n.º 7.|.. 


| limensões ; e tambem as compõe |* “Grande leilão . Nº agencia do leilões de Jorge Shaw, rua Bi shasadiO tm (E ANNINCIOS MARITIMOS MARITINOS 
“Sendo preciso, tudo por preços muito comme-| Grande leilão do Almada n.º 301, está uma lista de SC [1 | | 
dos. Rua do Perrasn 12. (9897] RUA DE SANTA CATHARINA N.º 43 [livros á venda comprehendendo setecentas e): AMOREIRAS BRANCAS |-— ANNUNCIOS MARETIMOS 


| De toda a mobilia pertencente á exc" snr.* 
0! baroneza de Fornellos (D. Emilia) que se 


AS B h retira d'esta cidade 


+ Ronsado o 4 CATAAdNras é POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
pa: de Santa Cathari a NA quarta-feira 14 do corrente e dias se- 
rpm write | à Catharina n, ra guintes, pelas 11 horas da manhã, have- 
"mo rá grande leilão de moveis de mogno com es- 
; Sortido melhor não ha (|tofo, ditos de pau preto antigos e torneados, 
397 RUA FOR Ny 4 um piano forte de pau preto, um dito de meza, 

ie Amo DE e MOSA — 329 uadros, louças inglezas, ditas da India e do 
Em frente da praça do Bolhão So. pratas, guarda-vestidos, guarda-louça, 
ÁS sedas, cadornilhos, missangas e mais |*Pparador, meza de jantar, um phacton, um 
“*4 pertences para bordar; taboleiros é servi- caleche, selins, arreios, fardamentos para cria- 
ços para chá, quinquilharias de gosto. Preços | 408, e muitos outros objectos constantes da lis- 
: gm |ta impressa que se dá no escriptorio da agencia 

de de leilões de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 


Deposito de tecidos de linho 301, de sexta-feira 9 do corrente em diante. 
Gus Td Le S — 


” 
“ . 


(946) 


“ANTONIO JOAQUIM DA SILVA ARAUJO “—— PROTESTO 


367 —RUA FORMOSA — 369 


frent : padre João Jacintho de Oliveira, na Re- 
ram | pm corra toa rede gueira de Villa Boa da Villa de Amarante, 


| | f | 
NE: e PE a az publico que aa contra a arrematação 


| l veno ou adjudicação de bens penhorados por força 
nos de linho de 230 a 500 réis, riscados| da execução que a irmandade deS. Francisco 


de hi vara olimonrina de 220 a 260 réis, /move contra José Francisco Fortunato, da 
pos, 


cochins, linha, meias de| mesma villa, por isso que vai usar da acção 


gago > rg 
fita bio de TU de seda e linho, Jordinaria para os reveindicar de todo % qual- 


f mesa de 1 a 8 va-| quer possuidor. 951 
Es 1 ei as e outros gostos, ditas para o e 
rosto diferentes gostos, emuitos outros artigos 
que se vendem por preços rasoaveis ete O LUNETA 
etario d'esto deposito encarrega-se de PERDEUSE hontem uma luneta de ouro 
qu encommenda dos mesmos generos * desde o largo dos Loyos até á rua da Re- 
que lhe seja feita para exportação. O mesmo boleira: pede-sea quem a achasse o fator de 


vende madeiras de castanho muito boas eem entregal-a no escriptorio d'este jornal, que 


conta. (980) será gratificado. (950) | 


tantas obras de litteratura classica portugue- 
za, e latina, sobre differentes ramos; bem co- 
mo uma boa collecção de praxistas em juris- 
prudencia canonica e civil; e livros de theo- 
logia dogmatica e moral. No cathalogo es- 
tão indicados os preços. Os compradores que 
levarem livros no valor de cincoenta mil reis 
para cima, tem a seu favor o abatimento 


EO (443) 


* GRAGEAS 
GELIS E GONTE 
ÃO LACTATE DE FERRO 


Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
do o relatorio feito ns Academia em à Fevereiro 
1540 pelos Srs. professores BOvILLAUD, FOEQUIER e BALLY, 
eme ferruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
pres curar: a chlorosis (páles coulaurs), a levcorrhéa É | 
pertes blanches), a anemia (fraquera de temperamento 
EOs dous sex0s), dificuldade de menstruação sobre tado 
nas moças, ineontinencia de vrinas, etc. 
E' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pilulas 
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvel 
Do soceo gastrico, so contrario das outras preparações, 
como consta do relatorio lido recentemente na Academisde E | 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bouper, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VeLrEaU, Deprao, Bou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, eic., tecando as experíescias feitas 
sobre os príncipaes seres ferrúginosos com nm socco ga 
trico ne laboratorio do Sr. BoupauLr, pelos Era. 


Drs. Convizanr e BaREswIL, que o lactato ds ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais e 

Deposito geral em Paris, pbarmacia de LABELONTE, E 
49, rom Bourbon - Villeneuve. — No Porto, ns pharma- fio 
cia do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADS, «. - e 
o So | SR SA 


PETROLEO 


OU GAZ LIQUIDO 


E superior qualidade a 55000 o almude na 
7 rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 
181. (197) 


 [camiZas feitas para homem de 850, 15050 a 


VENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
o” | italia o (189) 


“+ Liverpool 


RS So do CAPTIS SA RE SEO A O vapor / ingles — 
"Semente de linho da Russia | dantas EE WI oa 
RECEM-CHEGADA de Riga, vende À. T. hirá com brevidade. 


Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 
POE ae ii da “(807 
Chapéus de velludo para senhora 

248500 
(LIQUIDAÇÃO) 
RUA DE D. PEDRO N.º 45 

ma a A (907) 
CALDAS 
' : . 5. 
"Rua das Flores n.º 45 a 51 | 


ECEBEU novos e muito. bonitos chapéus 
para senhora de 4 a 85000 réis. (385) 


(a Para cd pasvageiros, para o que tem excel- 
lentes commodos, assim como ima dispenselta, tra- 
eta-se com D.ch Mathias Feuerheerd ECA, ou com 
A; Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (943) 


Liverpool 
E pourd capitão W. 


Loudon, sahirá no dia 
11 do corrente. 


GS = O SE O vapor inglez—DE 
“MIRANDA LIMA & IRNÃO EA se 
1/—PRAÇA DE D. PEDRO—18 Ega ec mo  sabir com brevidade. 


ACABAM de receber uma bonita collecção 


P ho: ; 
de coleirinhos de 100,120, 140,160 e 180, |signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira m.* 4 


signatario Carlos Coverley, rus da Reboleira n.º 49. 
29000; mantilhas 4h à E: 
; manilhas áhespanhola todas de sed 
de 105000 a 205000; er de renda, de E 
preta ede lide4e3 pontas; fustões para cu- 
ig da largura de qualquer cama; chitas 
cezas proprias para cortinados; coletes 
ara senhora de 900 a 15500; redes enfeitadas 
ss o a 15800; tiras e entremeios tecidos e 
am ados de 40, 60, 80 a 14200 o metro etc. oritiguatario Kend D &J Ingle- 
| (820)B | zes nº 82 PR 


“e Glasgow 
COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
O vapor inglez — 
FOREST QUEEN —, 
de 369 tonelladas, ca- 
4 cat.  pitão John Bulman, sa- 
dm meo Ape e birá por estes dias. 


Lad 
mentos e aos snre. passageiros virem legalisar suas 
GDES assagens. Caixa José Correia de Sá, praça de Qar- 
1503 os Alberto, b4. (k 
mê pu cinto a mta nd 


Soares, Irmãos, largo do 
(124) | Fonte dos Ferros Velhos), 


ci erCASA ESP RCIRL =: Lan in 


res 

8 

rols 

feir 

(918) Th 

Hull : 

O —PRINCESS ROY/ E 

em viagem para este porto para sair ' 

com brevidade. vo ke 
É em 

Bristol A 

age 

sen 


O—ALARM—devo chegar todo 


Jor os dias e tem a maior parte da 
d'este jornal. (803) PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA já engajada. a 
Praticante de pharmacia ESA na exposição Industrial Portuense de 1865 - Faça pag tao ] 
"%FFERECE-SE um que tem seis annos de y her o seu deposito na dita rua das Congostas-n.” SU eo 32 sortido de toda a qualidade milier & C.,rus dosInglezes n.º73, - 
boa pratica. de moveis incluindo.os de novas: madeiras ultimamente introduzidas ma marcenariaces.| > WD —— 
Practa-se na Bainharia, drogaria do Se- |tofos feitos corra maior perfeição gosto; Afiançãa solidez dassuas obras. “(2754) New-Vork acl 
ué SN UbPsao sa Dama O CM PRE po; O patach —FORTU. É ib' 
O o Rain ne Paso ca DO SEER AR (905) T esa Naa sabio on is breviá E far 
NA LI R | À D Caixa J, H. Andressen. 
PRATICANTE RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE mare sect il it a E di: 
RECISA-SE deum na pharmacia deB.a, | Hamburgo E P: 


O navio hannoveriano—MAF 
Ly — cap. H. Beckmann a sahir pron 
BRA mente por ter a maior parte da car. 
RE ES ga ponta, + 

Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd um | 
a | 


AVISO “a 


co 
RIO DE JANEIRO k 
A veleira barca—ERMELINDA | w 
—está carregada e prompa parasas |. 
hir. Aos snrs. carregadores roga-seo. 
obsequio de mandarem seus conhegi= 
; k 
Montevideu 
RIO GRANDE DO SUL é 
O patacho—MARCIAL — tema E 1 
maior parte da carga prompta, sabirk | 


brevemente. Para o completo carre 
gamento e presngeiros, que Teca 
ara ambos os portos, tracta-se com nio Lua 
omes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. BO) 


Rio de Janeiro 
A barca—sS. MANOEL 2.º-— ea: 
os Pedro José da Roza, eahe con 


revidade. Recebe carga € ondus > 


passageiros, para o que, tra 


Rio de Janeiro | 

e A galera—NOVA F O 
AS Este excellente navio vai sahir com 
» muita brevidade. Os bellos commodol 

Ns e bom tratamento d'este barco já l 
conhecidos do publico, e por isso todos os sim 


em 
ue quizerem tomar passagem ou carregar à borde 
o mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caix 

Correio n.º 111 dr ed 


Rio de Janeiro 


A galera— AURORA—, cap : 


A nova galera—EUROPA- 
pitão Pires, vai sahir com muita b 
vidade. Este excellente nata de 18- 


ge recommendavel pelo bm 

Che eo 
tem para ossnrs. passageiros tendo beliches paraé 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aquis 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Tera 
Penna & C.* praça de Carlos Alberto n.º pe 


6410) 
Rio de Janeiro 


A barca—FARIA 1.º-—vai sal 
- immediatamente; porisso pede-se fl 
 enrs, carregadores queiram fazer M 


gnir suas cargas para bordo e & 
snrs. passageiros virem tratar o quanto antes, Lã 
cta-se com José Antonio de Faria na rua das ton 
gostas n.º 46, ou. em casa de Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 160... (BO) 


Rio Grande do Sule P 
mamar ár 


com muita brevidade. Recebo car 


e passageiros para ambos o | 
| rdo. ; 


Trata-se com | Costa 4 
rea Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º am dia 
Rio Grande do Sul | 


O novo palhabote—NOVA 08 


tm TE-—, ep de cobre, capitão 1 
rm co, vai sabir com poucos Gia 
pra mora, tendo a maior parte da & 
rompta. Para esta e passageiros, tracta- pos? 
e Lourenço Alves, rua da Reboleira ; " 


Rio Grande do Sl 
| A barca — PAQUETE UUIRS 
GRANDE-—, sahirá com mumP ã 
vidade. Recebe carga e. asa eo 
para os quaes tem € apadits+ 
modos. Cuixa Carlos Brandão, rua das 'P Var? 


. 


r Eaa 


; a y E” 
De Lisboa para o Maranhao 

O veleiro brigue porusraa, 

VIAJANTE vai sahir breves 

Recebe carga e passageiro% 5, 

quaes tem excellentes coming 

ra tratar, em Lisboa com o snr, José Jos q 

Neves, e no Porto com Gomes Lima & 0% “cas 
Muro n.º 155. | 


pd 
> 


Pará Ê 


A barca—ADELAIDE Pa 
pitão Rodrigues, a sahir E. 
com brevidade. Para Cargº ca 
geiros para os quaes ofiereco 1 & João 


Des d 


commodidades trácta-se com Leite & Kochf “er 
Novo n.º 34. ás 


É 
E. = 


Responsavel M. 5. Carqueja | 


TYP. DO COMMERCIO DO “a 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 192 | 


